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MEMORIA DESCRITIVA B JUSTIFICATIVA 

O projecto que se junta, refê è*-se à ,gíóns$rução de um edifí­
cio destinado a Asilo e fosto Anti-Sifilitico a construir numa emportant 
te Vila Transmontana* 

Como se verifica no projecto, o edifício compoe-se de dois 
pavimentos: Cave e Re's do Chão. 

No primeiro pavimento ficarão instaladas as seguintes depen­
dências; Lavanderia, secagem de roupa, arrecadação e combustíveis. 

No segundo piso instalar-se-ão» Dormitórios para os dois 
sexos ( cerca de 16 camas ), refeitórios, gabinetes dos vigilantes,copa, 
lavabos e sala de isolamento, isto no que se refere ao Asilo propriamen­
te, visto que o Posto Anti-Sifilitico, compor-se-há de : Hall, Secreta­
ria, Arquivo, Sala de Espera, Gabinete Módico, Sala de cupativos e 
Instalações sanitárias destinadas aos respectivos serviços. 

\ ) UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 Posto Anti-Sifilitico será ligado directamente ao Asilo por 
intermédio de uma Galeria, que servirá também para varanda de passeio &e 
dos aBilados. 

Esta construção será feita em tudo de acordo com os Regulamen­
tos em vigor e Oaderno de Encargos, empregando-se materiais de bó*a quali­
dade. 

A obra projectada que é de grande necessidade e cuja falta se 
faz sentir na Vila, vem satisfazer os seus habitantes qne constantemente 
a reclamam, por sentirem a sua grande necessidade. 

No orçamento, que ê de I78.398$28 ( Posto Anti-Sifiliico ) 
empregam-se os preços fia região, já conhecidos pela prática de taabalhos 
similares, contando ainda a Santa Casa com o auxilio e facilidades que 
costumam a acompanhar estas obras, que como esta vêm contentar e satis­
fazer uma velha aspiração do ppvo de toda*a zona interessada. 
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DESCRIÇÕES DOS TRABALHOS 

Para a construção do edifício em questão devem seguir-se 
tÔdas as normas establecidas nos vários CAPÍTULOS DO CADERNO DE 
ENCARGOS, indicando-se nesta descrição dos trabalhos as várias 
espécies de revestimentos, materiais e acabamentos a fazer em 
cada uma das dependências de que se compõe o edifício a constru­
ir. 

Em todos os pavimentos em contacto com o terreno será 
feito um massâme geral de betão com 0,20 de espessura com a do­
sagem de I|3í5 assente sÔbre a terra previamente regada, e batida 
a maçp. f\/\MsklhAÁJd#Án <AAfl/G /̂D 
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PAVIMENTOS Serão revestidos de mosaicos hidráulicos, 
levando roda-pé* do mesmo material. 
Arts 22 

PAREDES Levarão lambrí de azulejos decorativos, com a 
altura de 2 metros, sendo as restantes superfícies estucadas a 
massa de areia de maneira que fiquem ásperas, para serem pinta­
das a tfta de água com base fte óleo. 
Arts 32 

ffECTOS Serão em estafe, pregado ao chasaiamento a reboca­
dos com argamassa hidráulica, 

Todos os tectos apresentarão uma superfície plana, sendo 
pintados a tinta de água com base de óleo ( Walpamur ). 
Arts 49 

PORTA EXTERIOR Será em madeira de castanho conforme deta­
lhe e devidamente preparada aatá ser pintada a tinta de esmalte. 

Tôdss as. portas interiores do vestífculo, serão de madeira 
de pinho sendo pintadas como a anteriormente oescrita. 

Deverá contar-se com tÔdas as ferragens necessárias. 
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SECRETARIA, ARQUIVO,SALA DE ESPERA, GABINETE MEDICO, CURATIVOS £ 
GALERIA. 
Art* 5e 

PAVIMENTOS Serão em soalho machaado, de pinho de is qualié» 
dade sobre vigamento do mesmo material. 

Todas" estas dependências levarão roda-pé* de 20 centimetros. 
Arts 62 

j PAREDES Serão estucadas a massa de areia a áspero para 
serem mitntadas a tinta tipo ( Walpamur ) 
Arte 7¾ 

Tectos 0 descrito para o vestíbulo. 
Arts 82 

CAIXILHOS Serão em castanho detidamente pintados com 
tinta de esmalte e executados conforme detalhe. 

Os crémones terão dis punhos de ferro e serão de molas. 
Todos os caixilhos levarão vidraça comun de 3 m/m de 

espessura, 
Todas as aberturas ( janelas ) levarão estores de I& 

qualidade! I H P ( ) H ' O " H^^ 2 <L(j 
0 

INSTALAÇÕES SANITÁRIAS ^tJjÛ 
À r 1 [ - 9 2 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO ' 

PAVIMENTOS Serão revestidos de mosaico hidráulico, inclu­
indo roda-pé*. 
Arts 109 

PAREDES Serão guarnecidas a áspero e caiadas até* aos 
lambris, que serão de azulejo e terão 1,50 de altura. 
Arts n a 

TECTOS 0 descrito para os restantes. 
Arts I2S 

ÓCULOS ( caixilhos ) Seguem-se as prescriçSes anteceden­
tes, excluindo os eHtores. 
Arts 13e 

PORTAS Serão construídas de acordo com os detalhes, em 
madeira de pinho para serem pintadas a tinta de óleo, sendo a 
ultima demão de esmalte. 

D 
CASA MORTUÁRIA 

Arts 142 
PAVIMENTOS Será revestido de mosaieo hidráulico incluindo 
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roda-pé. 
ArtSw I55 

PARSDBS Levarão lambris de azulejos ate* 1,50 de altura, 
sendo as restantes superfícies garnecidas a áspero e caiadas. 
Arte 162 

TE9T0S 0 descrito nas prescrições antecedentes. 
Arte 172 

PORTAS Serão em madeira de castanho conforme detalhe e 
devidamente pseperadas para serem pintadas a tinta de esmalte» 
Arts 189 

CAIXILHOS De acordo com os detalhes e o descrito nas 
prescrições anteriores» 
Arte 190 

0 pavimento da entrada ( frente ) da casa mortuária 
) será em lagêdo irregular de cantaria a pico fino, com as juntas 

tomadas a argamass* de eiaento ao traço de 1.3, sendo tÔdas as 
soleiras do mesmo material. 
Arte 20e 

TÔdas as portas interiores levarão vidro martelado 
\suspenso por tafifes de madeira. 

t A porta exterior do vestíbulo e todos os <5c*los, levarão 
t; grades de ferro decorativas, sendo a da porta, munida de caixilho 

de ferro para receber cristal fosco de 6 m#m de espessura. 
CENTROJ2£|JQ£yifyl ENTAÇÃO 

COBERTURAS 
Arte 2I2 

TBLHAS Serão do tipo Minhoto,assentando sobre armação 
de pinho. 
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CAPITULO 

CONDIÇjES GERAIS 
Arts is 

A esta empreitada geral, o"briga-se a execução de todos os 
trabalhos que constituem as diferentes obras de construção do 
Asilo, de forma a que às mesmas se refere o respectivo projecto 
e peças escritas. 
Arts 22 

0 adjudicatário poderá apresentar por escrito, á entidade 
adjudicante no prazo máximo de àêz dias qualquer reclamação sfibre' 
deficiências ou erros nas peças escritas ou desenhadas, não send» 
porem atendidas as que se refiram à natureza e qualidade dos mate­
riais destinados à obra. 
Arts 32 

Na data da assinatura do contracto definitivo da obra serão 
entregues gratuitamente ao adjudicatário, copias de todas as peças 
escritas e desenhadas e mais documentos que tenham estado patentes 
no concurso referente âs obras a executar. 
Arte 42 

Por cada dia que seja excedido o prazo de inicio dos trabalhos 
pagará o adjudicante a multa de Iooloo. 
A-p-t-0 c g CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

A execução de todos os trabalhos deverá sêr feita com a devida 
perfeição e segurança, e de acordo com o projecto, detalhes e peças 
escritas, que fazem pa^te deste concurso. 0 adjudicatário executará 
S sua custa e risco, todos os trabalhos que constituem esta emprei­
tada geral, ficando também obrigado ao cumprimento fiel de todas as 
indicações ou ordens que lhe sejam dadas pela entidade adjudicante 
ou pela Fiscalização técnica da obra, sobre os trabalhos e escolha 
dos materiais, sua manipulação e emprego, etc. 
Arts 62 

Fica o adjudicatário obrigado a não começar obra alguma, sem 
estar de posse dos respectivos detalhes, demolindo sem demora e 5 
sua custa qualquer parte das obras executadas que não satisfaçam 
às condições ou detalhes, ou que não estejam em condiçães de serem 
aceites pela Fiscalização. 
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Arts 72 
Os trabalhos a que se refere esta empreitada geral, serão 

executados dentiro dos melhores preceitos e regras de arte de 
construção civil para que o adjudicatário tem de fornecer todos os 
aparelhos, ferramentas, utensílios, pranchas, andaimes e cabos 
necessários para uma boa execução e andamento dos trabalhos, aos 
quais deverá dar sempre o maior desenvolvimento de modo a concluí-los 
dentro do prazo descrito no contracto assinado. 
Arte 82 

Proceder-se-á mensalmente à medição dos trabalhos executados 
a qual servirá para documentação e pagamentos correspondentes, 
efectuando-se em cada documentação e pagamento parcial, o desconto 
de 10$ da sua importância, o qual ficará a constituir garantia do 
contracto. 
Art2 92 

0 adjudicatário será sempre avisado para assistir à medição 
dos trabalhos. Desde que o mesmo não compareça no dia e hora designa­
do para aquele efeito, fica sem direito a qualquer reclamação relati­
vamente à medição efectuadao 
Arte 16* J?'" 

Fica' de conta do adjudicatário tôdas as indeminizaçoes a pagar 
a qualquer entidade pela ocupação temporária ou permanente dos terre­
nos com depósitos de qualquer natureza, e bem assim com serventias 

DET)OCUMENTAÇAO 

provisórias• 
Arte ne 

0 adjudicatário fica com a responnsabilidade de segurança, 
assistência e seguro do pessoal operário em Companhia de Seguros 
de reconhecida idoneidade e bem assim a do cumprimento de todos os 
regulamentos em vigor respeitantes ao Horário do Trabalho, Fundo do 
Desemprego, Acidentes de Trabalho, Segurança de Andaimes,etc. 

Sempre que seja exigido deverá0sêr apresentadoSos documentos 
comprovat ivo s• 
Arte 122 

0 arrematante ou arrematantes desta empreitada geral,que devem 
sêr constructores civis ou mestres de obras de reconhecida idoneidade 
moral e profissional, serão obrigados a substituir ámediactamente 
todo e qualquer operário que de qualquer modo falte ao respeito ou 
desacate as observações do pessoal da fiscalização ou seus represen­
tantes. 
Arte 132 

Será o adjudicatário obrigado a executar qualquer alteração 
©ont inua 
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parcial ao projecto que diga respeito às obras a efectuar e que no 
deccrrer dos trabalhos se reconheça sêr necessário ou conveniente 
fazer. A liquidação da diferença resultante será feita, tendo em 
atenção os preços correntes ria respectiva praça. No caso do adjudi­
catário se não conformar com o preço feito à alteração, será este 
arbitrado por uma Comissão composta pelo Presidente da entidade 
adjudicante,por um Técnico da Câmara Municipal, pela Fiscalização 
das obras e por um Técnico alheio aos interesses das mesmas, sem 
direito a apelação por parte do adjudicatário para os Tribunais. 
Arts 142 

Se das alterações impostas resultarem a inutilização de traba­
lhos executados, será o empreiteiro indemnizado, segundo os preços 
correntes na praça, deduzindo-se a importância dos materiais que 
ainda possam sêr empregados. 
Arts 152 

A entidade adjudicante pode desistir desta empreitada geral 
já iniciada ou mesmo adiandada, obrigando-se a indeminizar o adjudica-
tário apenas pelos trabalhos realizados e ainda não pagos e pelos 
fornecimentos feitos desde que uns e outros sejam julgados em condi­
ções de serem aceites. ;. Não..,., será motivo de rescisão do contracto 
o falecimento do arrematante ou arrematantes; os herdeiros destes 
serão obrigados a cumpri-lo até à' conclusão da obra. 

t" Arts 162 
DE DOCUMENTAÇÃO _ 

Quando a construção estiver em curso, serão rigorosamente 
observadas todas as dimensões e detalhes do projecto e bem assim 
quaisquer modificações do mesmo,dá acordo com a fiscalização técnica 
da obra» 
Arts 172 
Q Qualquer trabalho a mais que seja executado, só* seráidevado 
em conta do adjudicatário, quando autorizado pela fiscalização e por 
escrito. 
Arts 188 

Os trabalhos que constituem a presente empreitada geral serão 
concluídos dentro do periodo fixado ha proposta apresentada, pagando 
o adjudicatário por cada dia que exceda o praxo previamente estipu­
lado, a quantia de I00$00. No entanto poderá sêr anulada quando a 
requerimento do adjudicatário e ouvida a Fiscalização, e que se veri­
fique que o atrazo havido nas obras, não foi motivado por má orienta­
ção do arrematante. 
Ati I9S 

ti de inteira obrigação, o adjudicatário apresentar previamente 
eeatinua 
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à Fiscalização da obra, amostras de matérias a empregar, acompanhadas 
de certificado de análise e de origem, quando lha forem exigidos as 
quais depois de aprovadas, servirão de padrão e devem satisfazer às 
condições de dimensões, formas e outras qualidades indicadas para 
cada espécie de materiais, e ficarão a servir de padrão, caso mere­
çam sêr aprovadas» 
Irts 2©s 

yár entidade adjudicante é* reservado o direito, de durante a 
execução das obras ou fornecimentos e sempre que o entender, tomar 
novas amostras dos materiais a empregar e mandar proceder a experiên­
cias e análises nos laboratórios oficiais à sua escolha e por conta 
do arrematante, e bem assim proceder a deligencias para verificar 
se os materiais mantêm as carateristicas establecidas. 
Arte 212 

0 adjudicatário obriga-âe a fornecer à Fiscalização tída a 
aparelhagem, utensílios e pessoal necessários para as verificações 
a que houver necessidade para assim se ajuizar da estabilidade das 
obras, sendo de conta do empreiteiro todas as despezas. 
Arts 22° 

0 inicio e a conclusão dos trabalhos a executar dentro dos prasc 
zos a que se referem as clausulas dos artigos N8 4 e 18, das condiçSee 
gerais deste caderno de encargos, serão contados a partir da data 
em que a empreitada geral fôr adjudicada ao arrematante, excluindo-se 
na contagem daqueles prazos os domingos e dias feriados que se 
sucedam. 
Arts 232 

Os materiais destinados às obras a executar que não satisfaçam 
às condições establecidas e exigidas, serão regeitadas e consideradas 
como não fornecidas, devendo o adjudicatário, no prazo máximo de 3 
dias, a contar da data da notificação de regeição, remover por sua 
conta os materiais regeitaflos para local à sua escolha fora do 
recinto da obra. Se não fizer a remoção nó prazo marcado, será ela 
efectuada por iniciativa da Fiscalização, por conta do adjudicatário 
que não terá direito a qualquer indemnização por extravio ou por 
outra aplicação que possa dar aos materiais. 
Arts 242 

Serão jde conta do adjudicatário 1 
a ) ïodos os trabalhos de demolição, reconstrução e reparação 

continua 
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das partes da obra a executar que a Fiscalização Técnica das obras 
não julgue em condições de segurança e bom acabamento. 
b ) Todos os prejuizos que por qualquer motivo acarretem, por si 
ou por seu pessoal a terceiros. 
§ único ) Nem os trabalhos incluidos nas alíneas (a) nem os 

prejuizos da alínea (b) podem concorrer para os trabalhos arrematados 
deixem de sêr executados nos prazos establecidos. 
Arte 252 

0 adjudicatário desta empreitada geral ou o seu representante 
que se obriga a têr à frente dos trabalhos e como tal aceite pela 
Fiscalização um encarregado devidamente habilitado, prestará todos 
os esclarecimentos que forem julgados necessários e receberá todas 
as indicações que aquela entender dever fazâr-lh» sobre a marcha e 
execução dos trabalhos. 
§ único ) 0 adjudicatário pode exigir que estas indicações sejam 
dadas por escrito» 0 mesmo deverá acompanhar a Fiscalização nas 
vizitas às obras sempre que esta julgue necessário. 
Arts 262 

Os desenhos e mais elementos do projecto que forem fornecidos 
são entregues sob a reserva, de quaisquer erros ou omigões que conte­
nham e, não servirão de*base pára o adjudicatário desta empreitada 
geral se eximir à completa é inteira responsabilidade da bÕa execução 
dos trabalhos e do perfeito funcionamento das instalações que 
executar, salvo se esses presumíveis erros ou ombreies depois de 
apreciados pela Fiscalização, forem por esta confirmados e mantidos 
por escrito. 
Art2 272 

Sôb pena de rescisão do contracto, o adjudicatário não poderá 
trespassar a sua empreitada, no todo ou em parte, sem prévia autori­
zação superior e por escrito, mantendo-se para todos os efeitos, 
o único responsável pelo inteiro cumprimento de todas as clausulas 
e condições descritas no contracto» 
Art2 282 

Entende-se que o empreiteiro antes de apresentar a sua proposta 
no concurso se inteirou, no terreno, de todas as condições que este 
oferece, de modo a que sejam executados todos os trabalhos indicados 
nas condições especiais, e no projecto, e assim em caso algum serão 
atendidas quaisquer reclamações. 
Arte 292 

0 adjudicatário obriga-se a têr np local da obra e à disposição 
da Fiscalização, uma ly$fí cópia do projecto 
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peças escritas e das alterações que lhe tenham sido dadas ou comuni-
cadas. Todos os deseístós\Cstar engradados e bem resguardados do 
tempo• 
Art2 302 

Depois de terminada qualquer obra fica o adjudicatário obriga­
do a remover para fora da zona dos trabalhos, à sua custa e no prazo 
que f3r indicado pela Fiscalização, todos os entulhos e materiais 
não aproveitados, e ainda os andaimes ou quaiquer utensílios que 
tenham servido para a execução das obras, sÔb pena de sêr essa 
remo$ão efectuada por pessoal da Fiscalização e por conta e risco 
do empreiteiro. 
Art2 5I2 

0 adjudicatário ê obrigado a afixar e manter em local da obra, 
bem visível, a tabela dos salários e ordenados mínimos a que se 
obrigou, autenticada pela Fiscalização, assim como o horário de 
trabalho do pessoal em serviço nessa empreitada, 
§ único ) Os salários aos operários serão pagos semanalmente, no 

local das obras, nos dias e horas fixados e indicados pela Fiscali­
zação, que poderá assistir a esses pagamentos quando o julgar 
conveniente. 

1 /-'ri I !Í / 
Art2 322 

0 adjudicatário depois de concluidas as obras que constituem 
esta empreitada, deverá por escrito comunicar à fiscalização ou à 
entidade adjudicante a sua conclusão: se fír reconhecido que as 
obras se encontram bem executadas, constituirá esàa vistoria a 
recepção provisória da empreitada, desde que o auto que então se 
lavrar seja aprovado pela Fiscalização da obra. 
$ único ) A vistoria será efectuada depois de comunicada ao emprei­
teiro por escrito a sua data, sendo a vistoria feita por uma 
comissão composta» pelo técnico que tenha fiscalizado a obra, e 
facultativamente por um mejjbrojla Câmara, pelo adjudicatário ou 
seu representante» V 
Arts 33s 

Se na vistoria para efeitos de recepção provisória se verifi­
car que as obras, ou qualquer parte delas, não se encontram nas 
condições da «6a estabilidade e deste caderno de encargos, não 
serão elas recebidas, sendo o empreiteiro intimado pela Fiscalização 
por escrito, a efectuar, dentro do prazo que lhe fÔr marcado, os 
trabalhos necessários para iliminar tÔdas as deficiências nas devi­
das condições* 
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§ único ) 0 resultado da vistoria em nada diminui a responsabilidade 
do empreiteiro o qual não poderá del« deduzir qualquer fundamento 
de atenuante ou anulação de multas* 
Arts 342 

Aprovada a recepção provisória, depois de feita a liquidação 
da empreitada será o adjudicatário intimado pela Fiscalização ou 
entidade adjudicante, no prazo de 2o dias a contar da ttata da intima­
ção, a assinar a conta final da empreitada, não sendo considerada 
qualquer reclamação depois de findo este prazo. 
Arts 35e 

Quando decorrido o prazo de garantia estipulado, ou quando 
esteja aprovada e deelarada a equitação geral do empreiteiro, 
proceder-se-á a nova vistoria para efeito de recepção definitiva, 
feita nos termos do ( § único do arts 322 ) quando outra comissão 
não seja superiormente indicada, e se recpnhecermos que todas as 
obras se encontram em bom estado de solidez, funcionamento e conser­
vação, será esta vistoria considerada como recepção definitiva. 
Arts 362 

Nesta vistoria a que se refere o artigo anterior, se reconhece] 
que algumas obras não se encontram em condições, serão apenas recebi­
das as que estiverem em bom estado e si a estas se considerará 
decorrido o prazo de garantia. 
§ único ) Proceder-se-á de forma idêntica à indicada no Arts 332 

desde que se verifique que qualquer par«e das obras não se encontre 
em bom estado. 
Arts 372 

O empreiteiro será intimado a cumprir nos prazos marcados, 
as ordens feitas nos autos e vistorias das recepções provisórias 
e definitivaf se o adjudicatário não cumprir, será o contracto 
rescindido e a reparação ou reconstrução dessas obras será mandada 
executar por conta do empreiteiro e por administração da parte adjudi 
cante. 
§ único ) Todas as despezas feitas com essas reparações ou reconstru 
ções, serão diminuídas das fercelae que ainda se deverem ao empreitei 
ro e do depósito de garantia do contracto, ficando o adjudicatário 
sem direito a apelação para os tribunais. 
Arts 38S 

Alem do disposto nestas condições gerais, o empreiteiro fica 
sujeito às disposições legais da Direcção ^eral de Urbanização, 
sendo a fiscalização feita não só por um ou mais Funcionários 
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Técnicos da zona ou secção destes serviços, mas também pela Fiscali-
Técnico encarregado de exercer na obra a Fiscalização por parte da 
entidade adjudicante. 

CAPITULO II 
MODO DE EXECUQÃO DOS TRABALHOS 

MOVIMENTO DE TERRAS 
ARTS 39Q ç 

Antes da execução de quarbuer trabalhos de terraplanagem o 
empreiteiro deverá proceder à sua custa ao respectivo traçado e pique-
tagem, que será examinado pela Fiscalização. 

As escavaçSes devem sêr feitas de modo a que nSo ponham em 
risco a vida dos traBalhadores, e conforme fôr regulado pela Fiscali­
zação ou seus Delegados•£ 

Qualquer que sejam as dificuldades que sobrevenham na execução 
das escavações, o preço unitário da adjudicação não será alterado, 
entendendo-se que o empreiteiro,se inteirou devidamente, antes do 
concurso, da natureza do terreno e das condições do trabalho que se 
propunha executar. 

Os aterros serão formados, tanto quanto possível de terras 
isentas de raizes ou de quaíquer detritos vegetais. 

Os aterros serão executados por camadas de altura proporcionada 
ao processo de transporte empregado, procurando-se dispor o trabalho d€ 
modo a que, sendo possível, os meios de transporte utilizados, transi­
tem sobre o aterro já executado. 

Os traïalhos de escavação e terraplanagem serão encaminhados 
por forma a facilitar o escoamento das águas pluviais e de pequenas 
infiltrações, correndo por conta do adjudicatário as despezas daí 
provenientes. 

0 empreiteiro tomará todas as precauções que julgue convenientes 
para evitar desanoramentos de terras ou qualquer outro acidente que 
possa causar prejuizos ou desastres a terceiros, obrigando-se a pagar 
toda e qualquer indeminização que daí resulte. 

ARGAMASSAS E BETÕES 
Art2 409 

DOSAGENS A argamassa ordinário nas alvenarias será composta 
de 2 volumes de cal por 5 de areia. 

A dosagem de argamassa hidráulica será de 400 Kg. de 
cal por I metro cubico de areia. 
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» A dosagem do betão normal será de 300 Kg. de cimento para 
400 litros de areia para 500 litros de cascalho» 
§ único ) A Fiscalização indicará qualquer outra dosagem que entenda 

para as diversas obras e modificará estas dosagens se entender neoes» 
-sário. 
§ 22 ) 0 empreiteiro tomará as previdências que julgue convenientes 

para que a Fiscalização da obra possa verificar, com facilidade e em 
qualquer ocasião, qual a dosagem que está* sendo empregada, e bem 
assim, para que*naja a garantia da constância da dosajem fixada, 
enquanto estiver sendo empregada num determinado trabalho» 
Arts 412 

FABRICAÇÃO As argamassas e betões serão fabricados por meios 
manuais ou mecânicos, Itreferindo-se estes últimos; no seu fabrico 
observar-se-ão os preceitos usuais e& proceder-se-á de forma que a 
mesma fique o mais homogénea possível, devendo a quantidade de água 
sêr a suficiente para se obter uma argamassa ou betão de consistência 
média o que se verificará quando, agitando a masma na mão, ela forme 
uma bola ligeiramente húmida à superficie, mas não se deixando cair 
por entre os dedos» 

Preparar-se-ão de cada vêz as quantidades suficientes para que 
cada amassadura seja aplicada em seguida e por completa, não devendo 
permanecer por espaço superior a meia hora no amassadouro, no caso 
das argamassas de cal hidráulica. 

As argamassas e betões serão fabricados em locais ao abrigo 
das chuvas e do só"l. 

0 seu fabrico nunca deve sêr feito por tarefas. 
A água empregada satisfará às condições indicadas na parte 

referente à natureza e qualidade dos materiais. 
Arte 422 

EMPESG-0 Não é* permitido o emprego de betões fluídos nem 
daqueles que tenham principiado a fazer preza no amassador; não ê 
igualmente permitido o emprego de amassaduras cujas dosagens não 
tenàm sido convenientemente feitas, e que por tanto se tenham preten­
dido corrijir com a adição de navas quantidades de cimento ou de 
água. 

à Fiscalização reserva-se o direito de mandar demolir qualquer 
obra em"que não tenha sido observado o preceituado neste artigo. 

As argamassas e pastas destinadas a embÔços, guarnecimentos 
e estuques, seirão confeccionadas atendendo à composição e outras 
indicações que a Fiscalização julgue conveniente fixar nos elementos 
do projecto» 
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CANTARIAS Ê ALVENARIAS 
ASSENTAMENTO DE CANTARIAS 

Arte «22 
Picar-se-á previamente a fiada inferior, para tornar desigual 

a superfície de assentamento. 
Limpar-se-á em seguida a pedra a cobrir com cantaria, e depois 

de a humedecer eBtender-se-á sÔbre ela uma camada de argamassa com 
espessura conveniente, após o qual se colocará a pedra de cantaria, 
devidamente limpa e humedecida, bem de ní*el sobre o leito assim 
formado, batendo-a com um maço de madeira, de modo a fazer resumar 
a argamassa. 

As juntas verticais serão tomadas com argamassa,-de modo a 
encherem-se todos os espaços vazios, empregando-se se fôr necessário 
algumas lascas de pedras. 

Como norma, nunca se empregarão cunha3 para o assentamento 
de cantarias. A Fiscalização podesá porem autorizá-lo indicando as 
condições do seu emprego. 

As pedras diferentes fiaâas assentar-se-ão com as juntas verti­
cais suficientemente desencontradas de modo a ficarem bem travadas. 

As máximas larguras de junta serão* noà leitos 0,005 i e nas 
juntas verticais 0,003 m. 

Tomar-se-ão as necessárias precauções para se evitar que as 
arestas das pedras sejam esfoladas nas operações de carga e descarga, 
e por virtude do seu assentamento. 

Os degraus de cantaria quando assentes em todo o seu comprimen­
to sobre .maçissos de alvenaria, sobrepôr-ae-ão de 0,03m. quando se 
apoiem somente nas duas extremidades sobrepôr-se-ão igualmente de 
0,03 e encontrar-se-ão nas paredes de apoio num mínimo de 0,18 m. 

As bordaduras em passeio, serão colocadas conforme os alinha­
mentos, curvas e declives prescritos nos elementos do projecto. 

Quando este não indique a forma da sua colocação, esta far-se-
-á para as bordaduras de pequena largura, assentando as pedras sobre 
uma camada de areia, comprimindo-as a maço, de modo a evitar o seu 
deslocamento, e dispondo-as com um mínimo de largura de juntas, que 
•serão guarnecidas com areia ou argamassa hidráulica, conforme fôr 
preciso. 

As bordaduras de largura superaior a 0,20 m. deverão sempre sêi 
assentes sobre um massame de alvenaria hidráulica. 

PRESCRIÇÕES COMUNS AS DIFERENTES ESPÉCIES DE CANTARIA 
Arte 43fi 

As diferentes espécies de cantaria serão, em regra 



/ .. 

:?H3L es 
FI 

FACULDADE DE ARQOlÎECTÔR? 
-u HWE-RSIOADE ©o jpmia  



argamassadas para lages ou pedras vSilomosas assentes no interior 
dos maçissos de alvenaria. 

A sua qualidade, dimensões, forma e aparelho serão os prévis* 
tos nos desenhos e Elementos do projecto. 

ALVENARIA DE PEDRA. 
Arts 44Q 

As pedras destinadas à execução de alvenaria, depois de (fterem 
sido limpas ou desbastadas na estância e nunca sobre as alvenarias 
serão molhadas no momento do emprego, para que fiquem com as superfi­
cies limpas e húmidas. 

Colocar-se-á cada uma das pedras a seco no lugar que deve ocu­
par e tirando-a em seguida para encher com argamassa o leito sobre 
que deve ficar, assentar-se-á novamente, batendo-lhe com o martelo 
de modo a fazer resumar por todos os lados a argamassa , calçando-a 
depois com lascas de pedra dura e metidas a martelo. 

A alvenaria não deve apresentar espaços vazios, nem pedras 
mal assentes ou oscilantes, nem intervalos consideráveis cheios 
unicamente com argamassa. 

A alvenaria não será executada por camadas ou fiadas sucessi­
vas encastradas na face superior com pedra miúda; pelo contrário 
deixar-se-á em cada fiada um grande numero de cabeças ou pedras 
salientes, a-fim-de melhor travaráem as diferentes partes sucessiva­
mente construídas, formando-se assim um único macisso. 

As alvemarias serão executadas com pedra rija e argamassa 
com a composição e dosagens indicadaâ». 

As pedras deverão têr as dimensões proporcionais às espessuras 
das paredes, de modo que possam travar-se umas com as outras no 
sentido longitudinal e transversal. 

/] ALVENARIA DE TIJOLO 
Arts 452 

Na construção das alvenarias de tijolo têr-se-á o cuidado 
de não empregar os tijolos sem os metgulhar em água durante uns 
segundos, não se devendo assentar nenhuma fiada sem previamente se 
humedecer a fiada precedente. A argamassa mais branda que a empregada 
para as outras alvenarias; estender-se-á em camadas mais espassas 
que o necessário, a fim-de que, comprimindo os tijolos contra as 
juntas e leitos, a argamassa resuma por todos os lados. A espessura 
dos leitos e juntas não será superior a H)tI0m, 

Os tijolos serão dispostos em fiadas, atendendc-se ao tipo 
de parâe determinado no projecto, de modo a conseguir-se um bom 
travamento * 
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Os paramentos vistos destas alvenarias serão perfeitamente 
planos ou terão as formas curvas indicadas no projecto. 

As arestas serão vivas e rectilineas, ou regularmente 
curvas segundo o indicado no projecto. 

PRESCRIÇÕES COMUNS AO BETÃO ti AS .PUERAS ALVENARIAS 
Arte 462 

As pedras serão regadas abundantemente, de modo a estarem 
ligeiramente húmidas no momento do emprego. 

Em tampo slfco, serão regadas ligeiramente, mas frequente­
mente a-fim-de evitar uma dessecação demasiado rápida. 

Dever-se-ão preservar da secura, chuva, geada, ou neve, por 
meio de dispositivos apropriados; têr-se-á especial cuidada com »»£» 
estas protecções, quando haja interrupção èe trabalho duma certa 
duração. 

Quando se gplica uma alvenaria nova sobre alvenaria antiga 
as superfícies serão* previamente limpas e regadas, ou mesmo até* 
lavadas se preciso for» 

A argamassa em emprego deverá sêr depositada sobre estradas 
ou cubas de madeira, e não sobre a propria alvenaria, obrigando-os 
convenientemente, por tempo chuvuoso ou excessivamente quente. 

E* proibido amolecer a argamassa com água. 
Quando o empreiteiro fôr autorizado a efectuar depó*si4o 

de materiais sobre alvenarias recentes, ou a deixar passar sobre 
elas operários ou carros de mão, tomará as medidas necessárias 
para evitar o abalo e deslocação das componentes da alvenaria. 

Neste ultimo caso dever-se-ão instalar sobre as alvenarias, 
passadiços de madeira, ou outros dispositivos conducentes ao mesmo f: 
fim. 

REVESTIMENTOS 
Art a 47e ~| 

REBOCOS Antes de proceder aos rebocos, as paredes ou muros 
que se Severn revestir, serão limpas, tirando-lhes toda a argamassa| 
que esteja desagredada ou pouco ou poueo aderente, e serão lavados; 
e bem desempenados para o que farfto os encasques necessários. -^ 

Sobre os paramentos assim preparados, assentar-se-á à colhes 
á argamassa de reboco em uma ou mais camadas. 

Para a primeira camada, a argamassa de consistência não 
muito branda, será projectada com fÔarça com a colher, apertada com 
a talocha e disposta com regularidade, antes que a primeira camada 
esteja completamente seca, cobrir-se-á com as camadas seguintes, 
que serão executadas de igual modo. 
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Alizar-se-á a ultima camada à colher. 
Quando a argamassa tiver adquirido uma certa consistência, 

renovar-se-á o alizamento as vezes julgadas necessárias, sem 
molhar a superfície do reboco, até que a retração proveniente da 
secajem deixe de originar fendas. Após estas operações, o reboco 
deverá formar uma camada de espessura uniforme, homogénea, de 
superfície regular, e sem fendas nem porções deslocadas. 

Os rebocos hidr<5fugus, só se exeôutarão depois de» estarem 
bem secas os paramentos que os devem receber. 

A argamassa a empregar será composta do seguinte» 2 partes 
de cal para 5 de areia. 0 embôço terá uma espessura de 0,02 e o 
reboco de 0,015. 
Arte 482 

GUARNECIMENTOS Os guarnecimentos a branco serão feitos com 
duas camadas de cal degregada, amaasada com areia branca e fina, 
e a segunda de cal branca em pasta ( cal alva ), que sô* se aplica 
quando a primeira estiver muito bem seca. 

Os elementos do projecto e a Fiscalização, fixarão as cores 
a empregar no guarnecimento das diferentes partes da obra • 
Art2 492 IPOR'TY ' 

ESTUQUES Os revestimentos de estuque serão feitos sobre um 
primeiro embôço para estuque feito com gesso e massa de areia, 
e serão executados com o emprego de cal muito branca, cosida a mato, 
e gesso da melhor qualidade, nas devidas proporções. 

Serão destruidas e feitas de novo as partes §m que se observa 
vem defeitos de qualquer natureza, provenientes quer da execução 
quer das ^Mpurezas contidas nos materiais, tais comos pederneira, 
cal concentrada ou quaiquer outras. 

Os paramentos estucados devem ficar com as superfícies bem 
regulares, sem manchas, e com as mulduras e ornatos bem moldados. 

Os revestimentos a estuque serão lizos ou ásperos podendo 
ainda os primeiros sêr brunidos ou polidos, conforme fôr indicado 

para cada caso nos elementos do projecto. 
Todas as arestas, assim como todos os perfis, serão perfei­

tamente desenvolvidos e alinhados, de modo a não apresentarem mau 
aspecto. 

0 trabalho de estafe lizo ou em relevo, será executado com 
toda a perfeição. 

Os tectos falsos ou sancas em estuque deverãp sêr feitos 
por forma que nunca possam abrir fendas. 
Arts 502 

REVESTIMENTOS DIVERSOS Os revestimentos de azulejo, grés 
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cerâmico e mármore, serão feitos em regra utilizando para os seus 
assentamentos argamassa. 

A natureza, qualidade, e côr, desenhos e todas as demais 
carateristicasnecessárias aos tipos dos revestimentos descritos 
serão escolhidos pela Fiscalização. / 

Tôdos estes materiais, deverão sê, previamente bem molhados 
e colocados de modo a ficarem solidamente ligados às paredes que 
revestem, obrigando­se o empreiteiro a destinar para t$dos esses 
trabalhos, pessoal escolhido e treinado na sua execução. ■ 

As juntas tanto num sentido como noutro, deverão ficar bem 
alinhadas e reduzidas ao mínimo, e as superfícies deverão ficar 
perfeitamente regulares. 

Os revestimentos feitos com caracter decoratftivo, quer 
pintados, quer materiais a aplicar depois de executados, serão 
feitos com o maior cuidado, de modo a que o conjunto da edificação 
resulte perfeito em tôdos os sentidos. 

Nos elementos do projecto, indicar­se­So as superfícies 
a revestir com caracter decorativo, os materiais, tinta, etc. a 
empregar, e as condições a que devem satisfazer. 

As superfícies interiores destinadas a sêr pintadas, sê­lo­ão 
depois de preparadas e aparelhadas <, 

As paredes e tectos destinados a sêr simplesmente caiados, 
deverão sêr previamente rebocados com perfeição, e serem desempena­
dos e afagados para que a superfície cSiáda se apresente perfeita. 
X Para todo o género de revestimento, o empreiteiro mandará 
previamente preparar amostras, de dimenções suficientes a permi­
tir a devida apreciação pela Fiscalização, amostras que serão 
sujeitas às mesmas condições de trafealho em que deverão sêr apli­
cadas definitivamente; a sua aplicação na obra s<5 se efectuaíá 
depois de as amostras í terem merecido a devida aprovação. 

Os revestimentos de cortiça, madeira, etc, deverão sêr da 
melhor qualidade e a sua ligação às paredes deverá sêr feita com 
o máximo cuidado e pelo processo mais adquado aos variados casos 
de aplicação. 

PAVIMENTOS 
PRESCRIÇÕES GERAIS 

Ar$2 512 
A execução de todos os tipos de pavimentos devem sêr muito 

ciai da da, devendp todas as peças ou superfícies serem perfeitamente 
desempenadas e niveladas, de modo a não haver depressões nem 
arestas salientes. 

Antes de encerados, deverão todos os pavimentos de mosaico, 
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mármore, madeira ,• cortiça» etc, serem perfeitamente afagados, 
fazendo desaparecer todas as arestas salientes. 

Para os pavimentos de mosaicos de madeira, fatr-se-á uma 
rigorosa escolha da madeira a empregar, que deve sêr bem seca 
e rija; antes de se encerar os pavimentos, deverão sêar perfeita­
mente betumadas todas as juntas. 

0 empreiteiro obriga-se a substituir em qualquer dos tipos 
de pavimento, as pegas que estiverem mal assentes, assim como as 
que tiverem sido mal selecionadas, ou que apresentem mau aspecto. 

Os vários tipos de pavimento, serão da melhor qualidade, e 
a sua execução deverá sêr feita por pessoal devidamente especiali­
zado com o máximo cuidado, e pelo processo mais adquado a cada caso» 

PAVIMENTOS DE BETONILHA 
Arts 522 

Os pavimentos de betonilha, serão formados por duas 
camadas. A primeira i'ormada de betão, assentar-se-á sobre uma 
camada de cascalho de 0,15 metros de espessura assente BÔbre o 
terreno depois de regado e batido a maço ou celindrado, se assim 
fôr julgado necessário. 

Sobre a primeira camada de betão com o traço de uma parte 
em volume de argamassa de 250 Kg. de cimento para I metro diîbico 
de areis para dois de brita, também batida a maço, e antes.de têr 
preza, assentar-se-á a segunda de reboco fortemente comprimida, 
feita com argamassa de cimento e areia, e com o mínimo de água 
compatável com a plasticidade necessária ao trabalho a efectuar* 

Esta camada, será liza ou esquartelada conforme fôr desi­
gnado no projecto; será esfregada e alisada à colher, até se 
tornar dura e resistente. 0 reboco, depois de têr feito preza , 
será regado e tapado de modo a manter-se completamente húmido, 
8 a 15 dias conforme a estação do ano» 

Terá 0,02 de espessura e será composta com traço de IS3 
em volume. 

PAVIMENTOS DE LADRILHO 
Arte 55e 

Os pavimentos de ladrilho, quer sejam de mármore, quer de 
mosaico hidráulico, gris cerâmico ou mesmo mosaico de madeira, 
serão sempre assentes sobre uma camada de fundação em betão, 
construída segundo os mesmos preceitos que foram descritos para a 
primeira camada deg» pavimento de betonilha, ou sobre lages de 
betão armado. 

Os ladrilhos devidamente molhados,'quando forem colocados 
sobre argamassa, assentarão ou sÔbre um leito de argamassa 
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hidraulicaá preperada com areia fina, ou sobre uma. camada de 
substância aglunitante especial ao producto empregado e serão 
"bem comprimidos de modo ^ fazer resumar a argamassa ou aglutinante! 
por todas as juntas. I 

As peças dos ladrimhos serão colocadas por fiadas parale­
las dispostas normalmente ou em diagonal, e com largura uniforme. 

Os ângulos devem coorresponder-se exactamente, as juntas 
não poderão têr largura suficiente a 0,002 m. e ficarão bem cheias 
com argamassa ou betume, 

Antes do fim da preza deverão sfcr limpas cuidadosamente 
as supesfícies pavimentadas, retirando-lhes o excesso da calda de 
cimento fluída ou betume que se tenha empregado para o enchimento èa 
das juntas. 

IMPERMEABILIZAÇÃO 
Arts 542 

Qualquer que seja o processo adoptado para a impermeabili­
zação das diferentes partes da construção indicadas nos elementos 
do projecto, não deverá o material emparegado contes matarias 
susceptíveis de serem alteradas em contacto com outros materiais 
empregados na construção, com o ar e as intempéries devendo manter 
as suas propriedades de cuéção, elasticidade e ductilidade. 

A Fiscalização reserva-se o direito de mandar fapSr ensaios 
UNIVERSIDADE 

sobre os productos que o empreiteiro pretender aplicar, executando-
-se esses ensaios por conta do mesmo. Reserva-se aida o direito de 
os aprovar ou de os regeitar. 

Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar-se 
em tempo de chuva ou humidade, devendo a superfície a impermeabi­
lizar encrntrar-se perfeitamente seca e limpa na ocasião da aplica­
ção do producto. 

A protecção da camada impermeável, devera! sêr executada 
ap<5s a sua aplicação a-fim-de evitar perfurações e o aparecimento 
das ondas que se produzem por efeito das dilatações e contracções 
rápidas. 

A camada impermeável, deverá apresentar-se com a forma 
de uma superfície continua, tendo a mesma resistência em todos os 
seus pontos e em tSdas as direcções e oferecendo um queficiente 
de impermeabilização de 100$ em relação à sua superfíeie fora da 
junta. 

jjeverão tomar-se as precauções necessárias para que todas 
as ligações com tarabalho já feito anteriormente saiam perfeitas, 
e não constituam pontos fracos da camada impermeável. 
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As ligações com superfícies verticais tubos de descarga das águas 
pluviais, tubos de ventilação, etc, deverão sêr feitas de modo a 
asssegurar-se a perfeita impermeabilização dessas ligações, empre­
gando o empreiteiro o processo mais adquado a cada caso, e conforme 
as indicações que lhe forem dadas, pela Fiscalização. 

No caso da execução da impermeabilização por várias camadas, 
as juntas destas devem fazêr-se de modo que nunca se sobreponham. 

As sobreposições para emendas numa mesma camada, terão um 
mínimo de 8 centimetros. 

A impermeabilização das juntas de dilatação do3 edificios 
devem fazer-se tomando tôdas as dirosições para que as variações 
da largura da junta, não provoquera ruptura da camada protectora 
impermeável. 

Nas alvenarias dos alicerceres, àevevá haver, a-fim-de \ 
as isolar das alvenarias em elevação, cobrid.o os sobre-leitos 
daquelas, uma camada de asfalto , de espessura não inferior a 
0,02 repisando ainda a 0,10 paraje outro lado dos alicerceis./ 

A camada de asfalto deverá ficar a 0,15 acima do terreno. 
CARPINTARIA 

DISPOSIÇÕES SERAIS 
Arte 552 HÉllM ^ 

Tôdas as peças de madeira serão cuidadosamente executadas 
segundo os precitos técnicos e as indicações fornecidas ao,., emprei-
teiro, a quem compete, antes da execução, apresentar a Fiscalização 
os respectivos detalhes e as amostras que forem julgadas necessárias 

TÔdas as partes de madeira em contacto com alvenarias, betão 
armado, rebocos ou estuques, serão nas facas que fazem o contacto, 
perfeitamente preservadas por pintura a carbonilo no mínimo de 2 
demSos antes do assentamento. 

As madeiras que venham a ficar em contacto com as paredes 
exteriores, s<5 serão assentes depois de a parede têr sido pintada 
no local do contacto com tinta impermeabilizadora. 

As espessuras das madeiras quando não forem indicadas nos 
elementos do projecto, serão sempre as suficientes para assegurar 
a sfclidez do trabalho, e deverão sêr previamente aprovadas peita 
Fiscalização que fornecerá opurtunamente os perfis necessários 
sobre os quais o empreiteiro organizará os detalhes a que se 
refere o artS542 

As almofadas, serão sempre perfeitamente executadas e liga­
das às diferentes peças sem defeito algum. 
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As ensemblagens de ligação das diferentes pegas, serã feitas com 
toda a perfeição; terão dimensões e formas proporcionadas aos 
esforços a que estão sugeitas e serão ̂convenientemente ligadas. 

Na sua execução seguir-se-ão as instruções dadas pela 
Fiscalização* 

MOLDES E CIMBRES 
Arte 562 

Deverão sêr solidamente construídos e com as dimensões 
e formas adquádas, quando estas não forem prescritas expressamente 
no projecto. 

OBBAS PROVISftRIÃS 
Arte 57e 

Os andaimes, escoramentos e mais obras provisórias terSo 
a disposição e serão feitas de madeira de qualidade e dimensões 
que garantam a necessária solidez e não comprometam a segurança 
do pessoal empregado na obra. 

Quando tais elementos forem especialmente considerados no 
projecto, o empreiteiro na sua execução t dever a1 seguir o que no 
referido projecto estiver preceituado. 

-GUARNIÇÕES E AROSr-

Todas as guarnições e aros serão de madeira maciça, "bem 
aparelhados e aplainados nas faces exteriores e serão solidamente 
ligados às superfícies que se lhes destinam por meio de parafusos 
chumbados. 

' EECTOS 
Arts 592 

0 modo de execução dos tectos e respectivos detalhes e 
natureza, largura e espessura dos materiais com que devem sêr 
construídos, constarão dos elementos do projecto ou de instruções 
a das aos empreiteiros pela direcção da obra. 

PRESCRICSES COMUNS UL TODAS ESPÉCIES DE OBRAS 
Arte 602 

Serão regeitadas e mandadas substituir todas as obras que 
apresentarem defeitos de construção ou forem feitas com madeiras 
de má qualidade. 

Durante o prazo de garantia o empreiteiro ê obrigado a execu: 
tar todos os trabalhos necessários, para que as portas e demais 
partes amovíveis de madeira funcionem devidamente, bem como a 
reparar todas as juntas que abrirem, substituido por outras, as 
obras em que isso suceder, se»4e tanto se julgar necessário, 

firte 582 
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sendo também de conta do empreiteiro o novo assentamento de ferra­
gens e as pinturas a fazer em virtude das tais reparações. 

Quanio^ qualidade, natureza e espessura das madeiras a 
empregar, o empreiteiro ficará obrigado às prescrições constantes 
dos elementos do projecto e bem assim às"instruções que lhes forem 
dadas pela fiscaMzaçSo durante a execução dos trabalhos» 

SERRALHARIA FERRAGENS E CHOMBAPOUROS 
Arte 612 

Os trabalhos de cerralharia previstos nos elementos do 
projecto, serão executados com a maior perfeição e bom acabamento* 

Todas as ferragens terão as dimensões e formas previstas 
nos elementos do projecto. 

No caso das ferragens não serem indicadas em detalhes nos 
referidos elementos do projecto, serão opurtonamente escolhidas 
pela Fiscalização» 

TÕdas as peças, serão bem forgadas e bem tralBalftadas segundo 
os preceitos técnicos, sendo, quando isso se torne necessário, 
limadas aplainadas, torneadas e ajustadas com todo o cuidado. 

Só* se farão as caldas ou soldaduras que seja impossível 
evitar, sêlo-ão, porem, de modo que não fiquem aparentes e que a 
resistência das peças no lugar da soldadura não fique inferior 
à dos outros pontoíACULDADE DE AR 

Nas ligações dos ferros, os machos ou espigas, quer sejam 
ou não da secção quadrangular, terão espessura igual no mínimo 
a um terço da peça. 

As peças de ferra que devem assentar, quer transversaSuiiente 
quer longitudinalmente ou em ambas as direcções, sÔbre uma superfí­
cie curva, serão dobradas a frio com a prensa, sem que o ferro 
sofra a menor alteração. 

Os ferros em T ou de qualquer outro tipo, devem sêr cortados 
com o mair cuidado e segundo as formas determinadas, ocorrendo-se 
à lima onde seja necessário para obter o ajustamento perfeito das 
diferentes peças. 

As peças fundidas, terão as formas e dimensões prescritas; 
Serão bem moldadas e com as facas e arestas bem batidas. 

(I) simultaneamente 
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Arte 622 
As aberturas para chumbadou.ros, serão feitas por forma a 

apresentarem mais largura na base que no cimo e com dimensões 
tais que a peça a chumbar, depois de colocada não tenha mais de 
5 m#m de folga para todos os lados. 

Antes de se deitar o chumbo derretido, haverá o cuidado 
de secar bem as paredes das aberturas e mesmo de as aquecer, 
a-fim-de evitar que o chumbo arrefecendo subitamente, fique pouco 
aderente à pedraÍ a peça a chumbar colocar-sc-á depois ao centro 
da abertura em que deve ficar embeMda, para que o chumbo se 
deitará em seguida, envolva completa e uniformemente. 

O chumbo depois de esfriado Bera" recalcado a cinzel. 
Os permes e gatos também poderão sêr fixados às cantariaè 

com argamaassa de cimento de preza lenta composta de partes iguai 
em volume de cimento e areia. 

Neste caso feitas as aberturas como acima se indicou, 
deitar-se-á a argamassa de cimento, colocando-se em seguida as 
peças que se pretendem fixar. 

_ _ _ INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

TÔdas as louças a empregar, searão de ia qualidade e de di­
mensões e modelos a escolher pela Fiscalização, dentro da base 
de preços porque foram orçamentadas e serão acentes com tÔda a 
perfeição e segundo as regras de arte respectiva, aplieando-se 
todos os acessórios necessários e indispensáveis para o seu 
bom funcionamento. 

Igualmente se deverá prever o assentamento de porte de 
papeis para cada bacia de retrete. 

Os tampos de retrete serão pintados a esmalte DOLUX, 
Todas as torneiras e sifões de garrafa e gambiárras serão 

de latão niquelado e de modelos a escolher pela Fiscalização, 
S Os autoclismos das retretes serão de ferro fundido de 9 
litros, pintados a esmalte e com corrente de latão niquelado e 
punhados de porcelana e protegida com anilha de borracha. 

A descarga será de tubo de chumbo. 
O autoclismo dos ourinó"is teará a capacidade de 12 litros. 
TÕdas as bacias, retretes e ourinois, serão ligadas a 

tubos ventiladores. 
Todos os lavatories terão válvulas prezas com correntes 

de latão fixas aos ditos lavatórios. 
CANALIZAÇÃO DE AGUAS 

Será prevista a construção de canalização de água em 

http://chumbadou.ro
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tubos de ferro galvanizado, conforme esquema indicado nas peço.s 
desenhadas. 

Toda a canalização será feita com o máximo esmero, empre-
gando-se os pertences e acessórios que ferem necessários e ficará 
interior» 

Apóz a sua constamção serão feitos os ensaios e experiências 
necessárias pela Fiscalização a-fim-de se verificar o seu bom fun«á-
cionamento. 

CANALIZSggES DE ESGOTOS 
Arte 642 

Serão feitas as canalizações de esgotos de águas pluviais 
e retretes em sistemas separados, segundo es traçados e secções 
indicadas no projecto. 

Brever-se-á na seu assentamento as inclinações minimas 
de 0,02m. por metro, para o esgoto de águas e de 0,05m. por metro 
para o esgoto de dejectos. 

Nos traçados seguir-se-ão todas as prescrições dos regula­
mentos usualmente adoptados» 

PINIUfíAS 
Arts 652 

Para pintar qualquer superfície a óleo, começar-se-á a lavar 
bem para lhe tirar qualquer substâncias jgurdqirozas. Em seguida 
tratando-se de pinturas sobre paramentos estucados ou guarnecidos 
a cal, aplicar-se-ão as demãos de óleo de linhaça fervido, sufici­
ente para que fiquem bem emBebídas nesse líquido. 

Se as pinturas forem sobre madeira, devem-se rebaixar, 
picar e queimar os nós tirandp-lhes com água ráz a resina, cobrfn-
do-os com massa de óleo fervido que encherá as depreções feitas 
ficando à face do paramento restante. 

Peitos esses trabalhos prévios, aplicar-se-á a demão de 
aparelho que, depois de seca passada à lixa, ou pedra pomes, 
tomando-ae com massa de óleo as juntas, buracos e fendas dos para­
mentos e s<5 quando este estiver secado, 4 que se darão e» seguida 
mente as-g restantes demãos de tinta. 

A tinta empregada na primeira demão será mais fluída que 
as das seguintes; não se dará uma demão sem que as precedentes 
estejam bem secas, e as tintas serão aplicadas a frio. 

Nos casos previstoa no mapa de tabalho aplicar-se-á como 
ultima demão a tinta de esmalte, que poderá sêr repetida até* 
completo acabamento das superfícies. 

Na aplicação de tintas especiais o processo a seguir para 
a sua aplicação será o aconselhado pela casa fornecedora 
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exigindo-se todos oa preparados aconselhados. 
A pintura a óleo será preparada com óleo de linhaça sem 

vestígios de água, A mistura com óleo de outras qualidades não será 
permitida. 

Não será consentida nenhuma demão, mesmo de aparelho, sem 
óleo de linhaça. 

Nas ferragens a demão será de zarcão ou de mínio de ferro. 
0 numero minimo de demão será de 3 não inclãindo a de esmal 

te quado se aplicar, sendo fixado no mapa de trabalho o tipo e 
qualidade de tinta a empregar. 

Deverão sê? tomadas as necessárias precauções para que 
todas as partes não pintadas, em contacto com a obra de pintura, 
sejam protegidas contra as manchas. 

VIDRARIA 
Arte 662 

Os vidros a empregar deverão obedecer quanto à sua qualidade 
espessura e procedência às indicações dos elementos do projecto. 

As chapas de vidro devem sêr claras, sem manchas, bolhas, 
ou vergados bem desempenados e de espessura uniformes. 

As chapas de vidro devem sêr cortadas,de modo que entre 
as arestas das chapas e o fundo dos pinásáòs haja uma folga de 
0,001m. 0 modo de fixação dos vidros será indicado nos elementos 

\ UNIVERSIDADE DO PORTO-do projecto. 
° ' CENTRO QE DOCUMENTAÇÃO 
Quando os vidros devem sêr assentes com massa de óleo, 

entende-se que esta será da primeira qualidade e feita com óleo 
de linhaça, trêz partes de cré'e e uma de alvaiáde de chumbo» 

CAPITULO III 
NATUREZA E QUALIDADE DOS MATERIAIS 

Arte 672 
gESRA DE ALVENARIA DE PERPEANHO E DE JUNTOUROS: Esta deve 

sêr proveniente das melhores pedreiras, 
A pedra para alvenaria deve obedecer às seguintes condições: 

a ) 
Sêr resistente à rutura e esmagamento. 

b $ 
Não se alterar sob a ação dos agentes atmosféricos. 

o) 
fazer bôa preza com as argamassas 

d ) \ 
Sêr de bom leito sem fendas ou lésinas, bem limpa de terra 

ou de quaisquer outros corpos estranhos. 



FACULDADE OE ATÍQUÍTE 
UNIVERSIDADEDO PORTO 



e ) 
Têr dimensões coorrespondentes ao fim a qne se destina, 
PEDRA PARÁ CANTARIA APICOADA A GROSSO E A FINO 

Arts 682 
Esta deve sês proveniente das melhores pedreiras» 
Esta pedra deve obedecer às seguintes condições. 

a ) 
Têr as dimensões e configurações previstas no projecto. 

b ) 
Sêr de grão homogéneo e apertado, não geladissa, inatacável 

pelos agentes atmosféricos, isenta de cavidades, abelheiras, fendas 
lezins e limpa de quaiquer matarias estranhas. 

c ) A 
Os leitos e eobre­leitos ficarão em esquadria com os para­

mentos e de forma a apresentarem a menor espessura possível, salvo 
de determinações especiais. 

As pedras devem sêr trabalhadas de forma que assentem sobre 
o leito de pedreira ou que sejam comprimidas perpendicularmente a 
esse plano. w 

MÁRMORES E CANTARIAS 
Arts $92 

Os mármores e cantarias a empregar serão Nacionais e 
satisfarão às determinações espressas nos elementos do projecto, 

UMENTAC 
quer no que diz respeito à sua qualidade, quer quanto às suas dimene 
soes, com as tolerâncias fixadas. ■ 

FAIXA DE CANTARIA PARA PASSEIOS; DEGRAUS; LANCIS E LAGJiDO 
Art2 702 

£ pedra para asfaixas,âe cantatria, degraus, lancis, lagêdo 
etc, pelo que respeita às suas qualidades deve satisfazer às 
mesmas condições que a pedra para as demais cantarias. 

A configuração, dimensões e natureza do aparelho destas 
espécies de cantaria, serão as prescritas no projecto, ou'designa­
das pela Fiscalização. 

TELHAS 
DEVEK SATISFAZER JtS SEgUINTES CONDIÇÕES t 

Art2 7I2
 a ) 

Terem a forma e dimensões indicadas no projecto, serem bem cozidas, 
duras sonoras e consistentes. 

b ) 
Serem bem molhadas desempenadas e não terem fendas ou falhas. 

0 ) i 
A textura sêr homogénea ifcenta de elementos calcários 
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ou quaiquer outros-*' corpos estranhos. 
d ) ! 1 

A fractura apresentar grão fino e compacto, iiento de 
manchas, sêr de cor uniforme» e ) 

JSmersas em água durante 24 horas o volume absorvido não exce­
der l/5rdo seu volume próprio» 

MANILHAS DE GRÉS 
Arts 722 

As manilhas-? devem satisfazer às seguintes condições» 
a ) 

Têr as dimensões indicadas no projecto. 
U ) 

Serem "bem cozidas, duras, somoras e vitrificadas. 
c ) 

Serem bem moldadas e calibradas, sem fendas, falhas ou 
bilhas ou espaços vazios. 

d ) 
A fractura mostrar grão fino e compacto. 

1 \J e ) 
A espessura das paredes permitir-lhes resistir à pressão 

hidráulica de 4 Kg. por centimetro quadrado. 
TJNIVERSIDADE DO PORTC 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Serem impermeáveis. 
LOUÇAS 

Arte 739 
As louças sanitárias a empregar na obra deverão satisfazer 

às condições seguintes. 
a ) 

Serem bem cosidas. 
* ) 

Terem textura homogénea, uniforme e grão fino. 
c ) 

Terem esmalte vidrado regularmente distribuído e impregenan-
do a massa. 

d ) 
Serem bem desempenadas de forma a darem um perfeito assenta­

mento. 
e ) 

NãoKapresentarem rachas, fendas ou quaiquer outros defeitos. 
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poderão sêr brancas ou de côr uniforme , de harmonia com as indi­
cações da Fiscalização. 

São excluídas as louças sanitárias de gré"é ou de qualquer 
outro barro de inferior qualidade. 

TIJOLOS 
Arts 742 

Os tijolos devem satisfazer às seguintes condições. 
a ) -

Terem textura homogénea, isenta de quaisquer corpos estranhos 
e não terem fendas, 

* ) 
Terem ïormas e dimensões regulares e uniformes, serem bem 

cosidos, duaros sonoros, consistentes e nSo vitrificados, admitinêto-
-se uma tolerância para mais ou menos de 2$ para o comprimento, 
e de 3$ para a espessura. 

Terem côr bem uniforme, apresentarem fractura de grão fino 
e compacto e isentsr de manchas*, 

Imersos em água durante 24 horas, o volume absorvido desta 
náo deve exceder V5 do volume ou um peso superior a 12$ do peso 
próprio. 

UNIVERSIDADE C)0 PORTO 

No ensaio à compressão deve verificar-se uma carga de 
rutura não inferior a 200 Kg. por centimetro quadrado, para tijolos 
maciços destinados a alvenarias exteriores. 

110 Kg. por centimetro quadrado para tijolos furados 
225 Kg. " " " " " de paramento visto. 
Os ensaios à compressão devem sêr feitos sflre 6 blocos, 

obtido cada bloco de tijolos pela sobreposição das duas metades 
que se dividem os tijolos. 

As metades deverão sêr numeradas duas a duas, por forma que 
seja fácil a sua identificação. 

AZULEJOS 
Arte 752 

0s azulejos a empregar nos revestimentos das paredes, 
quer de grés, quer de faiança, deverão satisfazer às seguintes 
condiçoesj 

a ) 
Serem bem cozidos. 

b ) 
Terem massa com textura homogénea e uniforme, não 
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apresentarem cravos ou qualquer mancha,ou flefeitos. 
C )•¥ 

Apresentarem uma superfíeie bem desempenada e de arestas 
perfeitamente defenidas. 

, d ) í 
0 vidrado devera apresentar constância de torí̂  não devera 

sêr estaladiço e sêar uniforme e regularmente distribuído por toda a 
a superfície, 

e ) 
0 azulejo»quando branco deverá apresentar em t$da a sua 

superfície cobertawo mesmo tom. 
f ) 

0 azulejo, quando colorido, deverá têr cores que forem indiei 
cadas, não apresentando manchas ou defeitos de cozedura que preju­
diquem as tomalidades escolhidas. 

LADRILHOS CERÂMICOS 
Art2 762 

Os ladrilhos cerâmicos a empregar na obra, deverão satisfa­
zer às seguintes condições $ ~x* * ^ f l r UK>J0U 

Terem dimensões bem defenidas. 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

4 \ " UNIVERSIDADE DD PORTO 
Terem coloração uniforme e constante para todos os tons, 

c ) 
Terem textura homogénea, de grão fino e não vitrificados. 

d ) 
Não terem fragmentos calcários ou quaisquer impurezas. 

e ) 
Serem bem cozidos, duros, sonoros, Hão estrafiçados, sem 

fendas,bolhas ou fracturas. 
f ) 

Terem espessura uniforme, de arestas vivas e sem rebarbas. 

0 volume da água absorvido, ap<5s 28 dias de imersão, não dew 
ve exceder 6$ do volume total do ladrilho. 

h ) 
No ensaio à compressão devem apresentar, quando secos, uma 

resistência minima de rutura de 1000 cmq. 
i ) 

As carateristicas da resistência as desgaste, deverão sêr 
as normalmente admitidas. 
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Quando a Fiscalização julgar conveniente mandar proceder 
nos laboratórios oficiais, por conta do empreiteiro, aos ensaios 
necessários para verificar as qualidades exágidas ao material, 
aquela mandará serrar os ladrilhos em provetas, na quantidade e 
dimensões que lhe forem indicadas para as ensaios de desgaste, 
e mandará fazer cubos para os ensaios à compressão, pela sobre­
posição de ladrilhos ligados com pasta de cimento, na quantidade 
que lhe fôr indicada, 

CIMENTO 
Arts 770 

Deve satisfazer a todas as condições, bem como a narmas 
afixadas nos Decretos N9 18.782 de 28 de Agosto de 1930 e II 
20.918 è 20 de Fevereiro de 1932« 

12 
Para a obra a que se refere este caderno de encargos 

será o cimenío de is qualidadeí 
22 

A sua procedência será de qualquer fábrica Nacional. 
CAL ORDINÁRIA ^* 

A cal ordinária será de bôa qualidade, sendo extinta por 
imersão em tanques ou por aspersão, e deve satisfazer às seguintes 
condiçõesÍ 

a ) 
Sêr bem cosida," sem cinzas, matérias terrosas, fragmentos 

de calcário crií ou cosido,e jĵ enta de quaisquer outras impurezas. 
D jí -

Sêr cosida a mato. 
c ) 

Ap^s extinção, sêr èjenta de fragmentos resultantes de 
deficiência ou excesso de cozedura do calcário. 

A cal emtinta por aspersão, será guardada em armazéns 
fechados, para não ficarvsugeita à acção dos agentes atmosféricos, 
na falta de armazém, poderá sêr permitida â sua conservação ao 
ar livre, desde que seja coberta, depois de extinta, com uma 
camada delgada de argamassa de cal bem alizada. 

No caso de se empregar cal extinta por imersão, será esta 
trabalhada sem nova aâição de água. 

A cal poderá ser empregada 24 horas depois de extinta. 
CAL HIDRÁULICA 

Art2 79s A cal deverá satisfazer às seguintes condiçoea: 
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a ) 
Sêr de qualidade superior e ementa de fragmentos duros 

e de corpos estranhos, sêr bem cosida e extinta, 
b ) 

6 indice de hidraulicidade não será inferior a 0,50 nem 
superior a 0,50. 

c ) 
A varidade da cal, não calcada, nunca deverá sêr inferior 

a 700 Kg. jier metro cúbico. 
Os ciíbos de argamassa normal ( I de cal para 3 de areia ) 

feita com água dêcS e imersos na mesma, deverão apresentar a resis­
tência minima àk co'mpressao de 25 Kg/cmq. aos 28 dias. 

As amostras de cal a empregar, deverão sêr en4rega.es com 
antecedência suficiente para se fazerem os ensaios sem prejuízo do 
andamento dos trabalhos. 

A sua procedência será de Martingança. 
ASFALTO 

Art2802 
Será em pasta da melhor qualidade e percentagem de alcatrão 
Existente na cdade do Porto e indicado pela Fiscalização. ISDrV ta1 

Arts 812 FACULDADE DE ARC 
A água a empregar na confecção das argamassas, deverá sêr 

. CENTRO^ .íENTAÇÀ; 
doce, limpa ejfcjenta de substâncias orgânicas, ácidas, sais déli­
quescentes, óleos ou quaisquer outras impurezas. 

Para o betão de cimento , deverá alem disso sêr àxenta de 
cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam reputadas prejudici­
ais. 

AREIA E GODO 
Art2 822 

A areia a empregar na confecção das argamassas para alvena­
ria e nos betões deverá satisfazer às seguintes condições. 

a ) 
^êr limpa ou lavada e áxenta de terras,substâncias orgâni­

cas, ou quaisquer outras impurezas. 
b ) 

Têr gSão anguloso e áspero ao tacto. 
c ) 

Sêr rija, de preferência ciliciosa ou quartezosa. 
d ) 

Têr a composição granolumé*trica mais conveniente para 

http://en4rega.es
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cada tipo de argamassa. 
A areia deverá! sêr lavada e peneirada quando seja julgado 

necessário. 
No fabrico das argamassas destinadas às alvenarias de pedra 

irregular deve preferir-se a areia de gão medianamente grossoj 
Para as argamassas a empregar no assentamento de cantaria» 

na alvenaria de tijolo, rebocos e guarnecimentos, deve ntilizar-ae 
a areia de gáfôo fino; para o betão armado deve sêr tanto quanto po­
ssível composta de grãos grossos e finos, na proporção aprÓximade 
2/3& partes dos primeiros para uma terça parte dos segundos, porem 
de forma que a sua composição granolumátrica seja a mais conveniente 
para a compacidade da argamassa. 

Gonsidera-se^areia de grão grosso a que, passada por um 
crivo com orifícios de 0,005m. é* retirada em crivos de 0,002m. e 
areia fina a que passe no crivo de 0,0005 m« 

BRITA 
Arta 83e 

A pedra destinada a, brita, será rigorosamente proveniente de 
entre as mais duras das pedreiras, inalterável pelo ar e pela 
humidade. Depois de partida deverá ficar com forma angulosa e com 
dimensões máximas e mínimas entra 2 centimetros e 3 centímetros $ 
bem limpa de detritos. 

1 J C G-SSSO UMENTAÇÃO 

Arte 849 
0 gesso a empregar na obra, deverá sêr de I& qualidade, 

de fabrico recente, de côr clara e uniforme, bem cosido e moído 
e untuoso ao tacto. 

Sendo amassada com água na proporção de 1200 litros para 
I metro ciíbico de gesso, deve apresentar, no fim de 30 dias de expo­
sição ao ar livre à temperatura de 25a» a resistência à attação 
de 12 Kg. por cmq.' 

PERRO 
Arte 859 

Deve sêr em condições de qualidade e resistência obedecendo 
ao regulamento do betão armado aprovado por Decreto N2 25948 de 16 
de Outubro de 1935« 

FORJADO E LAMINADO 
Art2 862 

Tanto os ferros forjados como laminados, serão de I& quali­
dade, bem fabricados, macios, não quebradiçps, maleáveis a quente e 
a friojfem soldados sem falhas ou outro qualquer defeito. 
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Na fractura devem apresentar a textura fibrosa ou de grifo 
de "bico brilhante. 

Nos ferros laminados, a laminação deve sêr perfeita, sendo 
expressamente proibida qualquer reparação destinada a encobrir ou 
remediar qualquer defeito. 

A elasticidade dos ferros não sofrerá alteração, quando subi 
metidos a esforços inferiores a 15 Kg. por milimetro quadrado de seci 
ção • 

0 ferro dos rebatidos será da melhor qualidade, dúctil, ■ 
tenaz e de nervo fino, puro e com todos os sinais de perfeita 
resistência, 

As que forem de nervo folheado e apresentarem fendas sob é 
junção, ou se esgaçarem na flecção sobre a tesoura, serão regeitados 

Deverão dar corte macio, com máquinas de furar, aplainar 
ou k tesoura. 

FUNDIDO 
Arts 87e 

0 ferro fundido será de 26 vusão, bem resistente, compacto 
e homogéneo, fsento de fendas, bolhas ée «reias, fácil de trabalhar 
com instrumentos confiantes e compressível à pancada do margeio. 

Ã Fiscalização reserva­se o direito de mandar executar, 
sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, os ensaios descritos 
nos regulamentos oficiais para o que se cortarão, em alguns ferroa 
escolhidos barretas com comprimento e secção convenientes para Ô6te 
fim. 

Os perfis das peças de ferro, serão os que constarem do 
respectivo projecto e com as dimensões que a Fiscalização julgar 
convenientes, para os esforços que tiverem de sopurtar. 

TUBOS DE FERRO 
Arts 88S 

Serão galvanizados, devendo apresentar as secções previstas 
quer se destinem a fornecimento de água, qusr a rede de esgotos, 

PARA RAIOS 
Art* 99e 

Esta estalação será feita com material de I» qualidade 
que apresentem as carateristicas exigidas pelos regulamentos, 
oficiais, que regulam a sua construção. 

BRONZE 
Arts 90S 

0 bronze será homogéneo e isento de matérias estranhas, 
A sua composição bem como as formas e dimensões, 
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das diferentes peças, serão previstas no projecto. 
Ear-se-ão as esperiencias quimicas que se julgarem necessá 

rias, para se verificar a composição do "bronze. -
ZINCO 

Arts 91a 
0 zinco deve sêr da melhor qualidade, homogéneo puro e 

isento de qualquer liga e hem maleável. 
As folhas de zinco, terão as dimensões determinadas e serão 

hem planas, de espessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. 
CHUMBO 

Arts 922 
0 chumbo em linguados, em ohra ou em folha, será de hoa 

qualidade, macio e puro. 
As folhas de chumbo, serão de espessura uniforme sem 

fendas ou rasgaduras. Em chumhadouros, poder-se-á, empregar chumho 
vé*lho • 

MADEIRA 
Arte 930 

As madeiras, devem sêr em fihras direitas e unidas, sem 
no's viciosos em grande ou pequena quantidade, hem secas, não 
ardidas sem fendas que comprometam a sua duração e resistência, 
àsentas;de caruncha e outras doenças, 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

Serão de arvores, qujo corte date de mais de um ano, 
CARBONIL 

Art* 942 
Será aplicado o carhonil do melhor fahrfco e da melhor 

procedência, 
j TINTAS 

Art2 952 
As tintas, quer de hase oleosa quer celulósica, devem sêr 

apropriadas aos processos da sua aplicação manual ou mecânica, 
dei armonia com o indicado nos elementos do projecto. 

0 óleo de linhaça deve satisfazer às seguintes condições: 
a ) 

Ser puro, cilaro, e sem depósitos, 
h ) 

Bepois de fervido com litargilio têr o peso específico 
de cerca de 0,939 2 

c ) 
Quando aplicado em camada delgada sôhre chapa de vidro 

deverá secar no fim de 24 horas. 
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Todos oa materiais de pintura devem entrar no local da obra nos 
recipientes fornecidos pelo fabricante e devidamente intactos, 
não sendo permitida a entrada e aplicação de qualquer material 
que não venha nestas condições, ou que não tenha a garantia de têr 
sofrido alteração,a partir da fábrica da marca fornecedora. 

MATERIAIS DIVERSOS 
Arte 5(62 

Todos os materiais não especificados e que tenham empaêgo 
na obra, deverão satisfazer „às condições técnicas^ de resistência 
e segurança impostas pelos regulamentos que lhes digam respeito, 
ou têr caradsteristicas que satisfaçam às boas normas cons truc tltfas» 

Poderão sêr submetidos a ensaios pspeciais para a sua 
verificação em atenção ao local do emprego, fim a que se destinam 
e à natureza dp trabalho que se lhes *ai exigir, reservando-se à 

W Fiscalização,o direito de indicar para cada caso as condições 
a que devem satisfazer. 

PÛRT0 51 de MálO DE 1947 
«0 CANDIDATO" 
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Dimensões Reduzidas * 

F M U 4 Comprimentos, Superficies, 
Volumes ou Pesos 

Designação das Obras I 
Dimensões Reduzidas * 

Comprimentos, Superficies, 
Volumes ou Pesos 

CO 
CÍ-

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

CAPITULO I 
OBEA DE CAVOUQUEIRO 

A r t 2 . I 2 # 

Escavação em t e r r e n o compa< tO 
para a b e r t u r a de a l i c e r c e s . ! 
Bloco ( f r e n t e ) m3 

I 29,75 1,10 1,00 32,730 
2,420 I 2,20 1,10 1,00 

32,730 
2,420 

I 5,20 1,10 1,00 5,720 
I .3 ,60 1,10 1,00 3,960 
I 9,65 1,10 1,00 10,620 
I 21,00 1,10 1,00 ! 23,100 

5,390 I 4,90 1,10 1,00 ! 
23,100 

5,390 
I 12,10 1,10 1,00 13,310 

V ^ 1 ^ 
2 5,40 1,10 1,00 11,880 

V ^ 1 ^ I 8,00 1,10 1,00 2,200 
r I 2,60 1,10 1,00 2,860 

2 4,00 0,50 0,40 3,200 
I 5,50 0,50 0,40 1,100 
I 3,50 0,50 0,40 0,700 
I 2,10 0,50 0,40 0,210 
2 3,20 0,50 0,40 1,280 
I 2,00 0 ,5e 0,40 0,400 
I 2,50 1,10 I , 00 2,750 I 2,50 1,10 I , 

123,830 
A r t s . 2 2 . 

Transpor te das t e r r a s excedente 3 * 

á d i s t a n c i a de 200 ,00 . m3 
I 75,470 ^.•z I 

75,470 
CAPITULO 2 2 . 

OBRA DE PEDREIRO 
Ar t232 . 

Alvenar i a argamassada a ca l h i ­
d r á u l i c a em a l i c e r c j g s . 
Bloco ( f r e n t e ) m3 

I 
I 

29,35 
2,00 
A Trar 

0,70 
0,70 

s p o r t a r 

1.00 20,545 
1,400 m3 

I 
I 

29,35 
2,00 
A Trar 

0,70 
0,70 

s p o r t a r 
I , 00 

20,545 
1,400 m3 

I 
I 

29,35 
2,00 
A Trar 

0,70 
0,70 

s p o r t a r 
I , 

21,945 , 
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Dimensões Reduzi ( |Fj8S8g&f..i| Comprimentos, Superficies, 

Oesignação das Obras i 
èõ 

O­

Dimensões Reduzi 
Volum as ou Pesos 

i 
èõ 

O­

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

I 
X 

4,80 
3,40 
9,45 

19,80 
4,50 

IX, 9C 

0,70 
0,70 
0,70 
0,70 
0,70 
0,70 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
X,00 

3,360 
2,380 
6,615 

13,860 
3,150 
8,330 

I 
1 

4,80 
3,40 
9,45 

19,80 
4,50 

IX, 9C 

0,70 
0,70 
0,70 
0,70 
0,70 
0,70 

1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
1,00 
X,00 

3,360 
2,380 
6,615 

13,860 
3,150 
8,330 

2 5,40 0,70 1,00 7,560 
I 2,00 0,70 1,00 1,400 
I 2,60 0,70 1,00 1,820 
2 4,00 0,30 0,40 0,960 1 

IH ' 
I I 
I 
I 

■ 5,50 
3,50 
2,10 

0,30 
0,30 
0,30 

0,40 
0,40 
0,40 

0,660 
0,420 
0,252 

i S B x 
2 3,20 0,30 0,40 0,708 
X 2,00 0,30 0,40 0,240 
X 2,50 ,70 1,00 1.750 

A r t » , 4 « . 

X 2,50 ,70 1,00 
75,470 

Impermeabil ização dos a o b r e ­

l e i t o s dos a l i c e r g e a com rea— 
paldo de 0,10 para cada lado» 
Bloco ( f r e n t e ; 

m? 
26,42 

1,30 

I 
X 

29,35 
2,00 

0,90 
0,90 

m? 
26,42 

1,30 Alçado l a t e r a l d i r e i t o . . . 
I 
X 

29,35 
2,00 

0,90 
0,90 

m? 
26,42 

1,30 

Alçado l a t e r a l e s q u e r d o . . . . . . . 
Alçado p o s t e r i o r . . . . . . . . . . . . . . 

X 
X 
X 
X 

4,30 
3,40 
9,45 

19,80 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

4 ,52 
3,10 
8,51 

1 7 , t # 
I 
X 

4,50 
IX, 90 

5,40 
2,00 
2,60 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

4,05 
10,71 

9,72 
1,80 
2,34 

2 
X 
X 

4,50 
IX, 90 

5,40 
2,00 
2,60 

0,90 
0,90 
0,90 
0,90 
0,90 

4,05 
10,71 

9,72 
1,80 
2,34 

2 4 ,00 0,50 4,00 
X 5,50 0,50 2,75 
X 3,50 

A Tran 
0,50 

spox*tar 
I.Y5 X 3,50 

A Tran 
0,50 

spox*tar . 997Õ9 
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M E D I Ç Õ E S 
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Designação das Obras I 
Dimensões Reduzidas 

i'J&îi&l1 : 

Comprimentos, Superfícies, 
Volumes ou Pesos ; 

Designação das Obras I 
Dimensões Reduzidas 

Comprimentos, Superfícies, 
Volumes ou Pesos 

ce 
o . 

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

Transporte. 99,09 
1,05 

Transporte. 
I 2,10 0,5C 

99,09 
1,05 

2 
I 

3,20 
2,00 

0,50 
o,fio 

3,20 
1,00 

A r t s . 5 9 . 

X 2,50 0,90 2,25 

A r t s . 5 9 . 

X 2,50 0,90 
106,59 

Alvenaria em elevação argama 
sacia a cal hidráulica» 

3 ­

m3 
23,865 
4,050 
4,410 
2,400 

• 21,50 
4,50 
3,50 
2,00 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

3,70 
. 3,00 

4,20 
» 4,00 

m3 
23,865 
4,050 
4,410 
2,400 

• 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o . . . . . . 

I 
I 

, I 

21,50 
4,50 
3,50 
2,00 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

3,70 
. 3,00 

4,20 
» 4,00 

m3 
23,865 
4,050 
4,410 
2,400 

Alçado l a t e r a l e esquerdo» • • . . 
Ï 5,00 

6,70 
0,30 
0,30 

5,00 
2,30 

7,500 
3,623 

I 2,50 0,30 3,30 2,475 
I 

, I 
3,50 

21,00 
0,30 
0,30 

3,20 
3,70 í 

3,360 
23,310 

Em paredes i n t e r i o r e s . . . . . . . 
I 
2 

4,50 
5,50 

0,30 
0,30 

3,50 
3,40 ; 

4,725 
11,220 

I 12,00 0,30 3,40 [2,240 

• 
I 3,00 0,30 3 , 20 2,880 ■j 

• 
I 3,00 0,30 3 , 

li >6,053 
Í5,500 

106,058 
• 

Ar t s .69 . 

—— ' mg ■ ■ 
90,558 

Lagecio I r r egu la r de cantar ia 
a pico fino em pavimento com 
as juntas tonadas a argamasss 

■ 
I 4,50 2,50 \ : i .25 

■ 

Arts .7* . 

I 4,50 2,50 
■ m g m . . . 

11,25 

Cantaria em baixo relevo esa 
paredes de elevação. 

A Alçado Pr inc ipa l . 

Arta.Sfl. 

I 1*50 1,50 0,! 50 1,125 
* 

Alçado Pr inc ipa l . 

Arta.Sfl. 

I 1*50 1,50 0,! 
mj 

1,125 

Cantaria lavrada a pico f i n o . 
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Dimensões Reduzidas 

•ggâi il 
^.wm Comprimentos, Superficies, 

Volumes ou Pesos 
Designação das Obras i 

r 
CS 

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

E m S O C O S 

I t f »00 0 ,40 0,60 5,280 
I *,50 0,40 0 ,40 0,720 
I 5,50 0,40 0,70 1,020 

Alçado l a t e r a l d i r e i t o . • „ • •4 I 5,00 0,40 0 ,60 1,200 
I 2,20 0,40 0 ,70 0,616 

Alçado l a t e r a l esquerdo. . «. « I 6,70 0,40 0,50 1,340 
X 2,50 0,40 0,50 0,500 
I 4 ,50 0,40 0,50 0,900 
I 21,00 0,40 0,50 4,200 

l..ni Eioxuuras#•».•••*##»«••*•» X 8,50 0,50 0 ,50 2,12b 
4 6,00 0 ,40 0,15 1,840 * 

«BSI^ f f i i ^ 5 1,50 0,40 6 ,15 0,450 

1-13/ 2 5,50 0 ,40 0 ,15 0,660 
Em c o r n i j a s I 17,70 0,50 0,30 2,555 

I 4 ,20 0,50 0,30 0,630 
I 4 ,20 0,50 0 ,30 0,630 
I 4,0 CO 0,50 0,30 Of 60C 
I 2,50 0,50 0,30 0,525 
1 7,00 0,50 0,30 1,050 
I 2,70 0,50 0,30 0,405 
I 4 ,20 0 ,50 0,30 0,u30 
I 21,00 0,50 0,30 3,150 
I 4 ,00 0,50 0 ,30 .. 0,600 1 I 4 ,00 0,50 0 ,30 

31,726 
CAPITULO § 

OBHA DE TROLHA 
A r t a . g e . 

Ernbôço co» argamassa de c i ­
mento iiiiponae&bilíaaâo, em 
aeves t imanto e x t e r i o r de p a ­
r e d e s . 

I 17,50 3,70 64,01 
I 4 ,00 4 ,10 16,40 
I 4 ,00 3,00 12,00 
I 6,00 5,00 30,00 

Fachada l a t e r a l e s q u e r d a . . . . I 6,50 
a Trai 

2,20 
tsportar 

Ï4_,30 - o I 6,50 
a Trai 

2,20 
tsportar ,136,71 136,71 
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Designação das Obras 

Dimensões Reduzidas 

Comprimento Largura Altura 

Comprimentos, Superficies, 
Volumes ou Pesos 

Parciais Totais 

Traasporte, 

Fachada posterior, 
2,70 
4,50 

21,00 

3,20 
3 »0(1 
3,7o 

VSos a deduair, 

Arta.IO». 
Reboco a argamassa de cal lil 
draulica em revestimento extje 
rior de paredes e guarnuoi-
mento 3 branco.. 

Arts.na. 
EmbSço e reboco e guarneci­
mento eai revestimento de pa­
redes ir: t-eriores. 
Vestibule  

Secretaria, 

Wo arquivo e f#<J. 

Sala de espera, gabinete mé*~ 
aico e cala de curativos.... 

W.C. e lavaboa„0.„«•••«••«•• 

No corre, or, 

Sala mortuária, 

,6 
4 
2 
7 
5 
2 
? 
2 
2 
I 
I 

2,50 
4,50 
3,00 
5,50 
5,50 
2,00 

4,00 
3,00 
2,50 
2,00 
3,50 
2,50 
1,20 
11,00 
3 »50 
5,00 
6,00 

3 »20 
3 »20 
3,2u 
3»20 
3,20 
3,20 

3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3,20 
3.20 
3,20 
3,20 
3,10 
2,50 
4,00 

a íraasportar 

8,64 
13,50 
77.70 
S9,64 

203,6? 

16f00 
2o,80 
13,20 
35,20 
35,20 
25,60 

76,00 
38,40 
16,00 
44,80 
33,60 
16,00 
11,52 
70,40 
21,70 
15,00 
£4 »QQ 
28,22 

a2 
136,71 

99,64 
236,55 

203,65 

TB2-
203,6!? 

SL2 
528r,22 
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M Dimensões Reduzic 
"'"' | ' E&íoêS» ­, 

tos, Superficies, 
s ou Pesos M Dimensões Reduzic as uompnmen 

Volume 

tos, Superficies, 
s ou Pesos 

Designação das Obras i 

<5 
a. 

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

528,22 
Vãos a d e d u z i r . . . . . . . . . . . , . . , . . 1 • • • ■ • • • . . . . . . . > . . * » • « . • «6,43 

441,74 
Art t «ft*. 

Paredes de t i j o l o ao íd to ar­

gamassados a cal h id ráu l i ca . 
Na s e c r e t a r i a , arquivo c f.C I 5,50 5,20 17,60 

I 2,00 3,20 6,40 
Sala de espera, gabinete M.ê~ 

2 4,00 3,20 25,60 
3 2,00 3,20 19,20 
1 3,50 3,20 11,20 
2 1,00 3,20 0,40 

Ml # í 86,40 
Artô . I3S . ^ ■ M M ; I ■ . ™ 

Cobertura cosi te lha t ipo mi­

nhota incluindo assentamento 
2 20,00 

0,00 
3,50 
1,80 

140,00 
14.40 l 

20,00 
0,00 

3,50 
1,80 

140,00 
14.40 l 

20,00 
0,00 

3,50 
1,80 

I5 t ,40 
Art».I4fi. 

Mosaicos hidrául icos inc lu in­

do socos era pavimento de be ­

ton&lha• 
Casa . M o r t u á r i a » . . . . . . . . . . . . . . l 4,00 6,20 24,80 
W.C. da s e c r e t e u r l a . . . . . . . . . . . l 2,40 1,70 4,08 

l 3,00 1,70 
2,00 

5,50 
6,00 t 3,00 

1,70 
2,00 

5,50 
6,00 

5 1,50 2,70 
1,70 

10,57 
2,21 C 1,50 

2,70 
1,70 

10,57 
2,21 C 1,50 

2,70 
1,70 

53,12 
Ar t s . I5S . 

Azulejo bruise© em revest Iman­

to de parede?; no í/.C. pr iva ­

! 2,00 1,50 6,00 
1 1,50 

A Trar 
1,50 

apor ta r 
3,90 . 1 1,50 

A Trar 
1,50 

apor ta r 9,90 
1 1,50 

A Trar 
1,50 

apor ta r 9,90 



M E D I Ç Õ E S 

Designação das Obras 

m 
a. 

Dimensões Reduzidas 
j l í f á S S & l i ] Comprimentos, Superficies, 

Comprimento Largura Altura 

Volumes ou Pesos 

Parciais Totais 

Na casa mortuária ..... 
* . « * . « . >.•••*«» 

Ho ••C « 8 lavabos........... 
LO 

Arta.iôa. 
Aau^ejos decorativos ma re~ 
vestiaouto de parados. 
lo vestiouio................ II 

Arta.17 
Tectos em e s t a f a . 
Igual ao Artfl. 26fi, 

Artf i . iaa . 
Tubo de gréa de 0,125 inclu­
indo aEueatamonto o eaoioaon*. 
to cora argamassa de ciiaento. 

Arts.19a, 
Betonilha com 0,15 d© altura 
igual ao Art».14»........... 

Arta.20a. 
Caixas de v i s i t a de Q,70*0,70|"­2 

Arts .213• 
Slf&o de p&teo incluindo asse|a 
taaento pronto a funcionar . . 

5,00 
5*30 
2 #00 
1,20 

4,00 
2,50 

• » « « » » » 

13,00 

1,50 
1,50 
1,50 
1,50 

2,00 
2,00 

...9,­JO 
13,00 
10,50 
ia , oo 
18.00 

16,00 
10,00 

-«a-
74,40 

m2 

Ib&L 

2k£L 

2. 

JL 

2 6 ^ 0 

-«8-
126,96 

13,00 

■■■ ag 
53,12 



M E D I Ç Õ E S 
8 

i 
Dimensões Reduzid 

1 á U l S & l Comprimen tos, Superfícies, 
s ou Pesos 

Designação das Obras i 
Dimensões Reduzid as Volume 

tos, Superfícies, 
s ou Pesos 

■ê 
CO 

Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

CAPITULO * ­

OBHA DE CARPINTEIRO 
Art f i . 2 I ­* 

Vigaaiento cie pinho de I» 
qual idade i nc lu indo a a s e n t a ­

mento e pintura® a c a r b o n l l . 
3,20 5,70 

4,00 
18,24 
8,40 I 2,10 

5,70 
4,00 

18,24 
8,40 

Saia de r e c e b e r , gab ine te me* 2 3,00 4,00 24,00 
d ico ©saia de cu 

I 
2,50 

11,00 
4,00 
1,20 

10,00 
13,20 

d ico ©saia de cu 
I 

2,50 
11,00 

4,00 
1,20 

10,00 
13,20 I 

2,50 
11,00 

4,00 
1,20 

73,84 73,84 
Arta .22f i . 

Soalho macheado em pinho de 
I* qua l idade inc l u lnuo a s s e n fcam m to 

I 73,84 I 
73,84 

Artf t .25«. 
Soco em pinho de I* qual idad 1 
de 0,30 de a l t u r a i nc lu indo 
assen lamento . 

Na s e c r e t a r i a 2 5,50 
3,00 
4,00 

' 
11,00 

6,00 
8,00 

Na s e c r e t a r i a 2 5,50 
3,00 
4,00 

' 
11,00 

6,00 
8,00 

2 5,50 
3,00 
4,00 

' 
11,00 

6,00 
8,00 

2 2,00 4,00 
Na s a l a de ee 

2 
4,00 
3,00 

8,00 
6,00 

Na s a l a de ee 
2 

4,00 
3,00 

8,00 
6,00 

4,00 8,00 
2 2,50 5,00 

Na s a l a de c u r a t i v o s ♦ 
2 

4,00 
3,00 

8,00 
6,00 

­ No c o r r e d o r . . . •• * 2 8,70 17,40 
2 1,20 2.40 2 1,20 

89,80 
A r t a . 2 4 9 . 

A l i z a r e s de pinho de 3 f aces 
i nc lu indo a s s e n t 5,00 50,00 „ T i nc lu indo a s s e n t 5,00 

50,00 



D I Ç Õ E S 
9 

D I Ç Õ E S 

s$oo 
9 

D I Ç Õ E S 
PORTUGA 9 

M E D I Ç Õ E S 

SÍwMfL 

9 

n Dimensões Reduzidas SÍwMfL Comprimentos, Superfícies, 
Volumes ou Pesos 

Designação das Obras i Designação das Obras 

1 Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

A r t s . 2 5 8 . i 
ÂrmaçEo do telhado em pinho ue 
I» qualidade incluindo ferragei m 

I 17,50 
25,00 

3,60 
3,60 

63,00 
90,00 I 

17,50 
25,00 

3,60 
3,60 

63,00 
90,00 

I 3,50 1,50 5,25 
X 3,50 5,00 13^9 mg X 3,50 5,00 

175,75 
Arts .26«. 

Cimesiamtfíto em tectoes para re­ « 

ceber eet&fe. 1 m.2 
I 
I 

53,12 
7?. 94 

y 

I 
I 

126,9b 
Arts . 2 7 0 . 

Portaa ex te r io res de castanho 
de 0,05 àe espessura incluindo 

I 1,50 3,00 4,50 
2 1,50 2,50 

12,00 
Arts..289. 

Caixi lhar ia de castanho incluiu do 
assentamento e f e r r a g e n s . . . . . . . 9 1,50 1,50 17,55 

6 0,50 0,50 1,50 
5 0,60 0,50 0,90 
5 0,50 0,70 .0,6? 5 0,50 0,70 

20,58 
Art9.29 f i . 

Portae i n t e r i o r e s de pinho i n ­
cluindo M—tttettUfttt e f e r r a -

5 1,20 2,20 7,92 
19.36 II 0,60 2,20 
7,92 

19.36 
27,28 

Ar-ts,30fi. 
Precianas 4i correr incluindo 

& 1,60 1,30 8,32 
i 1,50 1,20 9.00 i 1,50 

17,32 



M E D I Ç Õ E S u 
PORTUGAI 

IO 
à 

M E D I Ç Õ E S u 

71«k • 

Designação das Obras I 
Dimensões Reduzidas 71«k Comprimentos, Superficies, 

Volumes ou Pesos 
Designação das Obras I 

Dimensões Reduzidas 
Comprimentos, Superficies, 

Volumes ou Pesos 

CS 

a. 
Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

CAPITULO (5) 
OBRA DE PICHELEIRO 

A r t s . 3 1 9 . 
Lava tó r io de porce lana i no lu 

4 
A r t e . 3 2 2 . 

Bacia da r e t r e t e de p o r c e l a ­

• 

na i n c l u i n d o todos os acesso* 

. ' ■ 

4 
Art»,39», 

Tubo galvanizado de 3/4" de 
diâmetro i n c l u i n d o a s s e n t a ­

12,00 V_>̂  12.00 12,00 V_>̂  

12,00 
A r t Q . 3 4 2 . 

C a i e i r a on chapa ga lvan izada 
70,00 70,00 70,00 

70,00 
A r t s . 3 5 8 . 

• Condutores de aguas p l u v i a i s 
em tubo de S a n o l i t e de 0,08 
de diâmetro i nc lu indo a s s e n ­

4 
I 

4,50 
5,00 . 

18,00 
5,00 

4 
I 

4,50 
5,00 . 

18,00 
5,00 

2 3,00 6.00 2 3,00 
29,00 

QAPIIUIiO 6 
OBRA DE VIDRACEIRO 

A r t s . 3 6 9 . 
fid«ao)a.coiûnm i nc lu indo asser 
t amento . 

ft 4 i,$o 1,30 7,80 
3 0,50 0,50 0,7S 

« I 0,50 0,50 0,25 
fachada l i t e r a l e s q u e r d a . . . . . 2 0,60 

A Troií 

0,50 

3oor ta r . 

) i fachada l i t e r a l e s q u e r d a . . . . . 2 0,60 

A Troií 

0,50 

3oor ta r . 
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Designação das Obras I 
Dimensões Reduzidas 

P8***1 Comprimentos, Superfícies, 
Volumes ou Pesos 

cõ 
Comprimento Largura Altura Parciais Totais 

T r a n s p o r t e . », * . . * . • 4 ■ » * » « ■* * i • * * * * * « ? * * * • * . » i , . . » 9 , 7 0 
3 0,30 0,70 0,03 

5 
0,50 
1,50 

0,50 
1,30 

0,50 
... 9 »75 . 5 

0,50 
1,50 

0,50 
1,30 

0,50 
... 9 »75 . 5 

0,50 
1,50 

0,50 
1,30 

20,58 
CAPITULO 7 
OBRA M PIKTOK 

A r t s , 5 7 e . 

• 

P i n t u r a s sobra madeira a t i n 
• t a de óleo i nc lu indo todos o 3 

preparos» 

i i 

89,80 
5Q,00 

89,80 
fia a l i s a r e s ( A r t * » 2 4 » ) . . . • »• i i 

89,80 
5Q,00 50,00 

E m p o r t a i (Arts #27») •­ .1 12,00 12,00 
Em p o r t a s (ArtÔ.29»)« •• .1 27,28 27,28 

t Em c a i x i l h a r i a ( A r t 2 . 2 5 • ) * • • l i 20,58 20,58 

P i n t u r a sobre f e r r o a t i n t a 
de óleo con oust dem&o de zar­

c ã o . 

• 

C a l e i r a s (Art « • 3 2 e • ) • J 70.00 

• 

C a l e i r a s (Art « • 3 2 e • ) • J 
70,00 

CAPITULO 8 
OBRA m SLBCTlíICISIA 

A r t s , 39«». 
I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a , i n c l u i î 
do quadro, tubo , f i o e t c , 
pron ta a func iona r . 

21 
21 

A r t s . 4 0 S . 
I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a i nc lu in ­

do, t ubo , f i o e t c , pron ta a 

• f u n c i o n a r . • 

* 
♦ 

§ 

Toissads•«•••••*•••• .¾^ »»»»»» n 1 * 
♦ 

§ 

Toissads•«•••••*•••• .¾^ »»»»»» n 
/1 7 

P o r t o , de Maio de 194? 
/j / r̂ 

*~t-l* &4>* So-T^ M
7 

P o r t o , de Maio de 194? 
#k Z** ~e7*** *~t-l* &4>* So-T^ M

7 
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I M P O R T Â N C I A S " 

Designação das Obras 

_<5 

«3 
IO 

O 

| 
z 

Quantidades Pregos Por Artigos Por Obras e Capítulos 
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IO 

O 
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Quantidades Pregos 

Mão de Obra Material Mão de Obra Material 

CAPITULO I 
OBRA DE CAVOUQUEIRO 

Ar t s . 12 
Escavação em te r rene 
compacto para a b e r ­ m3 
t u r a de a l i c e r c e s . . I 123,850 5123 647163 

Ar tô .22 
Transpor te das t e r r e ,S 

excedentes à distant" l a 
de 200,00m i g u a l ao m3 

75,470 6$35 479123 75,470 6$35 
I . I26$86 

CAPITULO I I 
OBRA DE PEDREIRO 

A r t 2 . 3 e 

A l v e n a r i a em e l e v a ­
ção argamassada a CÍ 1 

9 
m3 

75,470 64166 
149199 

4.879$89 I I . 3 I9S74 
1 
9 

m3 
75,470 64166 

149199 
4.879$89 I I . 3 I9S74 

A r t s . 4 2 
Impermeabil ização d< s 
s b r e l e i t o dos a l iceu 
ces com respa ldo de 
0,10 para cada lado 10 

m3 
106,59 9$2I 

I2$54 
98I$69 I .336$63 

Art2 .52 
Alvenar i a em e l e v a ­
ção argamassada a a t i 

h i d r á u l i c a I I 90,558 74187 6.780107 11.248120 
Ar t2 .62 

Lagedo i r r e g u l a r de 
c a n t a r i a a p ico fin< 1 

em pavimento com as 
j u n t a s tomadas a ar­
gamassa de c imento. 13 

i r . 

11,25 I37I I4 
148$14 

1,542182 I.666$57 

A Transports 

13 

i r . 

11,25 I37I I4 
148$14 

. I 4 . I 8 4 W 25.57ISI4 I4 . I84$47 25 .57H47 A Transports 

13 

i r . . I 4 . I 8 4 W 25.57ISI4 I4 . I84$47 25 .57H47 



ORÇAMENTO 

IO 

I 
Pregos 

I M P O R T Â N C I A S L ^ m S 8 s ' 1 

Designação dai Obras 
IO 

I 
Quantidades Pregos Por Artigos Por Obras e Capítulos IO 

I 
Quantidades Pregos 

Mão de Obra Material Mão de Obra Material 

,14.184*47 25.571*14 
A r t s . 70 

25.571*14 

C a n t a r i a em baixo 
r e l e v o em paredes de 

T4 
m.3 

1,125 756*01 850*51 345*22 
306187 

Art2 .82 
C a n t a r i a l a v r a d a a 

m3 
31,726 663193 21.063*84 9.736*07 31,726 663193 

21.914*35 10.081*29 
31,726 663193 

36.098*82 35.652*43 
CAPITULO 3 

OBRA. DE TROLHA 
Art2 .92 

EmbÔço com argamassa TO 
DE A R O U I T E C RIRA de cimeMo impermea­

b i l i z a d a em r e v e s t i ­ m ? 

TO 
DE A R O U I T E C RIRA 

mento e x t e r i o r de pa 15 203,61 8*14 1.657*38 3.793*25 
r e d e s . Arts .162 18*63 
Reboco a argamassa d< ■ 

c a l h i d r á u l i c a em re-

ves t imento e x t e r i o r 
de paredes e guarnec: . ­

mento a branco i g u a l 
. 16 

m2 
803,61 9$68 

8*51 
1.997*94 1.732*72 . 16 

m2 
803,61 9$68 

8*51 
1.997*94 1.732*72 

A r t 2 . I I 2 
Embôço e reboco em 
guarnecimento de p a r 1 

.17 
m2 

441,74 8*98 
8151 

3.966*82 3.759*20 

A r t 2 . I 2 2 
Paredes de t i j o l o ao 
a l t o argamassadas a 

, 18 
Hl2 

86,40 11*58 
26*76 

1.000*51 2.312*06 , 18 
Hl2 

86,40 11*58 
26*76 

. 8.622*65 11.597*23 8.622*65 11.597*23 . 8.622*65 11.597*23 8.622*65 11.597*23 



ORÇAMENTO 
mm 
f'£ir™iii', „ 

Designação das Obras Quantidades Preços 

I M P O R T Â N C I A S [ | y£ f tS& 

Por Artigos 

Mão de Obra Material 

Por Obras e Capítulos 

Mão de Obra Material 

Transporte 
Art2.132 

Cubertura com telha 
tipo minhoto incluindo 
assentamentoe "beirai 19 

Art2.I42 
Mosaicos hidráulicos 
incluindo socos em 
pavimento de petená&hâffi 

Art2.I52 
Azulejo "branco em re 
vestimento de 
paredes 

m2 
154,40 

m2 
53,12 

.21 
m2 
74,40 

Art2.l62 
Azulejos decorativos 
em revestimento de 
paredes 

Art2.I72 
Tectos em estafe.... / 

Art2.182 
Tubo em grés de 0,I2fe 
incluindo assentamen 
to e isolamento com 
argamassa de cimento 23 

Art2.I92 
Betonilha com 0,15 
de altura igual ao 
art2.l42 24 

Art2.202 
Caixas de visita de 
0,70x0,70 , 

A Transportar,, 

22 

25 

m2 
26,00 

m2 
126,96 

ml 
13,00 

m2 
53,12 

m2 
2 

11*07 
37$30 

26$08 
63135 

2I$47 
75$49 

22$74 
I72$29 

35100 

II$4I 
4I$75 

23*47 
20135 

200*22 
385*82 

I.709$20 

1.385*36 

1.597136 

591*24 

148*33 

1.246173 

400*44 
7.078$65 

5.759*12 

3.365115 

5.616*45 

4.479*54 

542*75 

I.080$99 

771*64 
30.867124 

8.622*65 11.597123 

4.443160 

7.078S65 30.867*24 



ORÇAMENTO 

Designação das Obras 

Transporte..... 
Art2.20 

Sifão de pateo inclu 
indo assentamento 
pronto a funcionar.. 

.2 
CO 

26 

e 

CAPITULO 4 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Art2.2I2 
Vigamento de pinho d 
primeira qualidade in 
cluindo assentamento 
pintura a carbonilo. 

Art2.222 
Soalho macheado em pji 
nho de primeira quali 
dade incluindo assen 
tamento. Igual ao 
Art2.2I2 , 

Art2.232 
§ôco em pinho de prj 
meira qualidade de 
20 de altura incluir 
assentamento 

Art2.242 
Lisares em pinho de 
primeira qualidade v 
de três faces inclu 
indo assentamento.• 

A Transportar, 

Quantidades 

e 

271 

28 

» 
do 
29 

30 

Pregos 

I4$I2 
67$9£ 

I M P O R T Â N C I A S 

Por Artigos 

Mão de Obra 

28$24| 135196 

m2 
73,84 

m2 
73,84 

ml 
89,80 

ml 
50,00 

moi. 
34$65. 

9$20 
44$8íl 

2$08 

8$ 22 

7$25 
15*14 

8I5HSI 2.558$55 

679135: 

I86$78 

Material 

Por Obras e Capítulos 

Mão de Obra 

7.078$65 

7.106189 
I5.729$54 

3.3I3S9! 

738115 

362S50 757100 

2.043&79 7.187$63 

Material 

30.867124 

2I.75I&6C 
33.348$8: 

2.043$79 7.187163 



ORÇAMENTO 

Designação das Obras 

Transporte 
Arts.252 

Armação do telhado em 
pinho de primeira qua 
lidade incluindo ferrs, 
gens e pintura a car-
bonilo 

Quantidades 

31 

Arts.262 
Ghassiamento em tectos! 
para reoeber estafe..JPE 

Art2.272 
Portas exteriores de «feas 
nho de 0,05 de espessura 
incluindo assentamento 
e ferragens. \J>2 

Art2.282 
Caixilharia de castanl.0 
incluindo assentamento 
je ferragens 133 
" Art2.292 
Portas interiores de 
pinho incluindo assen 
tamentè e ferragens..^34 

Art2.30 
Precianas de correr 
incluindo ferragens e 
assentamento LPÏ 

0 CAPITULO 5 
OBRA DE PICHELEIRO 

Arts.31 
Lavatórios de porcelana 
incluindo válvula é 

„ sifão e assentamento. 
A Transportar. 

;a 

36 

m2 
175,79 

m2 
126,96 

Preços 

m2 
12,00 

m2 
20,5$ 

m2 
27,28 

m2 
17,33 

I M P O R T Â N C I A S 

Por Artigos 

Mão de Obra Material 

15139 2.704179 
37$I8 

25$00 

104177 
I65$00 

80101 

70$80 
79120 

30148 
5I3S26-

6.534138 

I,t§f*24 

I.646$60 

1,931*42 

7.540$05 

I2II92 
I2I$$2 

I,980$00 

Por Obras e Capítulos 

Mão de Obra 

2.043179 

2.980118 

2,I60$57 

I3.655II3 

2.053$04 

2.053*04' 

Material 

7.I87S63 

3.174*00 

7.540105 
9.583384 

T2T¥5T 

4.849^60, 
13.655113 
28.866$3'6 

2.053*04' 
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Quantidades Pregos Por / artigos Por Obras e Cap.tulos 

« 

Designação das Obras 
U3 
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Quantidades Pregos 

Mão de Obra Material Mão de Obra Material 

A T r a n s p o r t a r . » 2.053104 
35 4 74$29 297$I6 3.146$88 

2.053104 

786$72 
Ar t s .322 

Tubo ga lvanizado de 
3/4" de diâmetro inc l i 1 ml 

1 2 , O C I5$24 
40$70 

I82$88 «88$40 

t £ Arts.33 
C a l e i r a em chapa galví 1 

n izada i nc lu indo assei L 

38 m l 
tfoToc 

3$80 266100 3.295160 38 m l 
tfoToc 

3$80 
867$96 8.983$92 

Ar t s .342 
Condutores de água pli L 

v i a i s em tubos de San< ) FURA 
l i t e de 0 ,08 de diame 
t r o i n c l u i n d o a s s e n t a ml 

29,0C I$52 
23110 

44$08 669180 29,0C I$52 
23110 

44$08 669180 

• 

29,0C I$52 
23110 

44108. 669$90 
• 

29,0C I$52 
23110 

9I2$04 9.643182 
CAPITULO 6 

OBRA DE VIDRACEIRO 
Ar t s .352 

Vidraças comum i n c l u i : 1 m2 
.40 20,56 7$ 20 

80$ 30 
148$17 1.652157 .40 20,56 7$ 20 

80$ 30 
I47SI7 1.652157 

CAPITULO 7 
OBRA DE PINTOR 

A r t s . 3 6 
P i n t u r a sobre madeira 
a t i n t a de óleo i n c l u 
indo todos os preparo 

m2 a t i n t a de óleo i n c l u 
indo todos os preparo 341 20,56 17147 359153 3 I 9 H 9 

I 5 I 5 I 
t 

I 5 I 5 I 
. 359$53 3I9$I9 

A 
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Designação dai Obras 
I 
z 

Quantidades Pregos Por Artigos Por Obras e Capítulos 

I 
z 

Quantidades Pregos 

Mão de Obra Material Mão de Obra Material 

359S53 3I9$I9 
P i n t u r a sobre f e r r o a 

t i n t a a ó leo com uma 
demão de z a r c ã o . ml 
C a l e i r a s ( A r t s . 3 2 ) . . 42 70,01 ) I3$I3 

6$34 
92I$9C 44$3£ 42 70,01 ) I3$I3 

6$34 
I . 2 8 I I 4 3 363$57 

CAPITULO 8 
OBRA DE ELBCTRECISIA 

Arts.37s 
I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a 
i nc lu indo t u b o , f io s 
e t c . 

IOOIOC 
200I0C 

2.I00&0C 
4.200100 

T>C 21 IOOIOC 
200I0C 

2.I00&0C 
4.200100 

T>C 21 IOOIOC 
200I0C 

2.I00&0C 
4.200100 

Ar te .382 
I n s t a l a ç ã o e l é c t r i c a 
inc lu indo t u b o , f ios 
e t c . 

PJ. 7 90$0( 
I80$0( 

630$OC 1 

I.260ÍOC 
PJ. 7 90$0( 

I80$0( 
630$OC 1 

I.260ÍOC 
PJ. 7 90$0( 

I80$0( 
2.730S00 5.460100 

//)/ -íf i^-^x vt ym^ ^ / e « < / e « M ^ i^-^x í̂  

i 



' ( O R Ç A M E N T O 8 

ta 

& 
z 

Quantidades Preços 

IMPORTANC'­'T"""" 

Designação das Obras 

ta 

& 
z 

Quantidades Preços Por Artigos Por Obras e Capítulos 
ta 

& 
z 

Quantidades Preços 

Mão de Obra Material Mão de Obra Material 

Resumo das impor­

tâncias por o"bra$ S 

CAVOUQUEIRO I­I26S86­

PEDREIRO #6,098182 35.652*43 

TROLHA 15.729*54 33.348*83 

CARPINTEIRO 9.583$84 28.866136 

PICHELEIRO 912104 9.643182 

VIDRACEIRO I48SI7 1.652*57 

PINTOR I .281*43 363*57 

ELECTRICISTA I .260*00 2.730100 

66.140$$0 EI2.257I58 

Imports , este 0 rçamento n a quan t i a le Esc» cei i to e 

se tenta e oi to m: LI fcrezentc s e nov snta e o i t D escudos i c iquenta e oi to 

centavos 178.398 £28 

PORT 3 31 de Ma Lo de 1947 PORT 3 31 de Ma Lo de 1947 

/ / / >L~* Í */*/¥& jteft***->L~* Í */*/¥& 

% 
1 

% ■ ' J 
A 



PREÇOS SIMPLES 
JORNAIS 

Designação Unidade Pieços 

PEDREIRO 
TRABALHADOR 
CARPINTEIRO 
RAPAZ 
TROLHA 
CABOUQUEIRA 
AJUDANTE 
ASPALTADOR 
PINTOR 
PICHELELEO 
PUNILEIRO 
VIDRACEIRO 
SERRALHEIRO 
TORNEIRO 

O 
*ADE DE ARQUITECTURA 

4*25 54100 
2$50 20$00 
4$25 34$00 
ï$25 I0$00 
4$25 34$00 
2$75 22$00 
3$00 24$00 
4$75 38$00 
4$25 34SOO 
4$75 38100 
4$75 38100 
4$75 38$00 
4$75 38100 
4175 38100 



P R E Ç O S S I M P L E S 
j p ^ j r o 1 

P R E Ç O S S I M P L E S 1 ' M(»ms5j-1 
TI <;mr£iL,mãM MATERIAIS 3 

WMïzèJl 

Designação Unidade Preço» 

CAL EM PEDRA Kg. $60 

AREIA M3. 70$00 

OIHENTÕ Kg. $80 

GODO M3. 70$00 

CAL HIDRÁULICA Kg. $50 

ALVENARIA M3. IIOIOO 

CANTARIA M3. 250$00 

# 
FERRO Kg, 6$00 

# ASFALTO Kg. I $90 

CEREZITE Kg. I 4$00 

PREGO Kg. I2$00 

GESSO Kg. I$00 

TIJOLOS c a d a . ¢55 
• AZULEJOS BRANCOS cada I$30 

AZULEJOS DECORATIVOS cada 3$00 
1 MOSAICOS cada 2$20 

TELHAS cada I$80 

TAMPA DE PERRO cada 180*00 

BRITA M3. 70$00 

TUBO DE GRÉS de 0 , I25m M>L 30$00 

• TUBO DE GRES de 0,IOm M.L 20*00 

PINHO H3, 8O0&00 

SOALHO M2. 39$00 

. CASTANHO M3. aooo$oo 
ESMàLÇB Kg. 90$00 

TINTA Kg. 6$00 

ÓLEO DE LINHAÇA L i t . 20$00 

ZARCÃO ; Kg. 20400 

BACIA DB W»C. cada 220S00 

ASSENTO DE MADEIRA c a d e 50$00 

CALÇÃO DE CHUMBO cada 40100 

EMBOQUE DE BORRACHA cada IOIQO 



P R E Ç O S S I M P L E S 

M A T E R I A I S fá 

!: S-f ©WH 

<*^£ 3 
P R E Ç O S S I M P L E S 

M A T E R I A I S fá 

P?S3 
<*^£ 3 

P R E Ç O S S I M P L E S 

M A T E R I A I S fá <*^£ 3 

EÉiUSiu 

Designação Ur idade Preços 

AUTOCLISMO cada 3 O 0 $ O 0 

ABRAÇADEIRA DE IATK0 c a i a I2$50 
TUBO GALVANIZADO DE I Y4M M.L 27100 
SOLDA DE ESTANHO Kg. 60100 
GASOLINA L i t . 6$00 
SÍFJtO DE CHUMBO COM TARRACHA cada 25$00 

• CHUMBO Kg. 23$00 
; PARAFUSOS DE METAL cada I$00 

BACIA DE LAVATÓRIO cada 250100 
VÁLVULA COM CORRENTE DE METAB cada 30$00 

SÍFAO DE CHUMBO SIMPLES cada 20$00 

* 

TORNEIRAS cada 50100 

* CONSOLAS DE PERRO cada 30$00 

V TUBO DE FERRO GALVANIZADO DE I " M.L 25100 

TUBO DE PERRO GALVANIZADO DE 3 / 4 M M.L 20100 

TUBO DE PERRO GALVANIZADO DE V2M M.L I5$00 

CHAPA DE PERRO N2«2 Kg. I6$00 

ABRAÇADEIRAS cada 5$00 

• 
TUBO DE PIBRO-CIMENTO M.L I6&00 

• 
VIDRAÇA M2. 65100 

MASSA DE VID1ACEIRO Kg. 8$00 

VITRAL M2. I«400$00 

CERA Kg. 30&00 

/GUA R/Z L i t . 12 ¢00 

S Í P I O DE GEÍS cada 47100 

CARBONIL Kg. 6$00 

COLA DE CARPINTEIRO Kg. 15100 

• 

X ' t*»» L a*** e»-» > . * JlFofao 



PREÇOS COMPOSTOS 
PORTUGAI 

£ importâncias 

Designação Análise dot Preços 10 Designação Análise dot Preços 10 

Jornais Materiais j _ . 
e Transportes 

N«I 1,5 i l . de cavouqueiro U I 2 

1,000 m3 de escavaçS 312$ dos j o r n a i s pa ra encargos $49 

em t e r r a compacta. 5$ M M M f e r ramentas 

10¾¾ para admin i s t ração 

$21 

$41 

5$ M M M f e r ramentas 

10¾¾ para admin i s t ração 

5$23 

N22 

Transpor te de I,m0O Preço da formula X=—TTQ"3^1 
2$50 

m3 de t e r r a à d i s t a » D= 200;d=I00}1=20000 
n i a dé média 200^Û0 h= I00$00;0=I,000 m3 

I n« de t r a b a l h a d o r 

12$ dos j o r n a i s pa ra encargos 

2050 

$60 

$25 5$ M " M fe r ramentas 

2050 

$60 

$25 

109¾ para admin i s t ração $50 109¾ para admin i s t ração 

6$35 

N23 

I,000m3 de remoção 

de t e r r a s à pá*« 0 ,8 h . de t r a b a l h a d o r 2$00 

125¾ dos j o r n a i s para encargos 

5$ M " M fe r ramentas 

I09& para admin is t ração 

$3C 

¢12 

$2C 

125¾ dos j o r n a i s para encargos 

5$ M " M fe r ramentas 

I09& para admin is t ração 

2$62 

NH 

I,000m3 de argamasss 

de c a l comum em pasl a 425 KL. de c a l em pedra 

7 ,5 h , de t r a b a l h a d o r 

3 h . de rapaz 

129¾ dos j o r n a i s para encargos 

I8$7S 

3$7ï 

2$7( 

2 5 5 $ 0 0 

5<f0 » »' " fe r ramentas 
25¾ dos m a t e r i a l s pa ra pe rdas 

I$ l i 
5$I0 

5<f0 » »' " fe r ramentas 
25¾ dos m a t e r i a l s pa ra pe rdas 

?(5ft3iî PBOftTO1 



PREÇOS COMPOSTOS 
tvmuuj 1 Importâncias 

Designação Análise dos Preços ca 
•a Designação Análise dos Preços ca 
•a 

Jornais Materiais 
e Transportes Total 

N°5 
I,000m3 de argamassa 0,800 m3 de argamassa ( p#4 ] 21*05 208108 
de cal em pasta e 0,600 m3 de areia fana 42$00 
areia para guarneci­ 10 h. de trabalhador 25*00 
mento» 5 h. de rapaz 

12$ dos jornais para encargos 
6125 
6*27 

5$ tt ft M ferramentas 2*61 • 

2$ " materiais para perdas 5*00 2$ " materiais para perdas 
61*18 255108 

NQ6 
1,000 m2 de argamass a 4ê0 Kl, de cimento 326*00 
de ciment» e areia 1,000 m3 de areia 70*00 
a» traço de Ií3 I© h. de trabalhador 

5 B.» de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ M " M ferramentas 
2$ M materiais para perdas 

25100 
6*25 
3*75 
1156 

mm 

I© h. de trabalhador 
5 B.» de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ M " M ferramentas 
2$ M materiais para perdas 

36*56 397*80 
N°7 

I,000m3 de argamassa 300 KL. de cimento 240iee 
de cimento, areia e 0,400 de areia 28100 
godo ao traço de IJ2 0,800 de gÔdo 56*00 
*4 10 h, de trabalhador 

5 h. de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ H " M ferramentas 

25*00 
6&25 
3*75 
I«56 

2$ M materiais para perdas — 6*48 2$ M materiais para perdas 
36*50 330*40 

N28 
I,000m3 de argamassa 396 Kg. de cal hidráulica 198*00 
de cal hidráulica, ac 0,800m3 de areia 56*00 
traço de 400 de cal 8 h. de trabalhador 20100 
para 1,000 m3 de are - 4 h. de rapaz 5*00 
ia. 12$ dos jornais para encargos 

5$ " M M ferramentas 
2$ H materiais para perdas 

3 ¢00 
1*25 

5*00 

12$ dos jornais para encargos 
5$ " M M ferramentas 
2$ H materiais para perdas 

29*25 259*00 



PREÇOS COMPOSTOS 

s 
Kífeng* y 

importâncias 
Designação Análise dos Preços 

9E 

Designação Análise dos Preços 

9E Jornais 
Materiais 

e Transportes Total 

N2 9 
1,000 m3 de a lvena r i a 

m3 
1,000 de a l v e n a r i a I I0 I00 

argamassada a ca l h i ­ 0,100 de argamassa ( p»8 . ) 2$29 25$90 

d r á u l i c a em a l i c e r c e * 6 h . de p e d r e i r o 25$50 

&&&, 6 h . de t r a b a l h a d o r 
6 h . de rapaz 

12$ dos j o r n a i s pa ra encargos 
y/0 « » '» fe r ramentas 

I5S00 
7$50 
6$II 
2$54 

- 105¾ para admin is t ração 5$09 13159 105¾ para admin is t ração 
64166 149149 

N2 10 
I,00m2 de a s f a l t o em 6 KL» de a s f a l t o I I I 4 0 

a l i c e r c e r e - » . 1 h . de a s f a l t a d o r 
2 h . de rapaz 

125¾ dos j o r n a i s pa ra encargos 

4$75 
2$50 

$87 
556 M M M feaTEamentas $36, 5 

105¾ para admin is t ração $72, 5 I$I4 105¾ para admin is t ração 
9$2I I2$54 

N2 I I 
1,000 m3 de a lvena r i s , I,000m3 de a l v e n a r i a I I0 I00 

em e levaçãp argamassí , 0,I00m3 de argamassa ( p .n28 ) 2$92 
da a ca l h i d r á u l i c a * 6 h . de ped re i ro 

6 h ' de t r a b a l h a d o r 
6 h i de rapaz 

125¾ dos j o r n a i s v p a r a encargos 
50 w « " fe r ramentas 

28$50 
I5$00 

7$50 
6$I2 
2$55 

105¾ para admin i s t ração 5SI0 IIS29 105¾ para admin i s t ração 
74$87 I24$2I 

N2 l i 
1,000 m3 de c a n t a r i a I,I00m3 de c a n t a r i a 275100 

a p ico f ino inc lu ind i ) . 0,010 de argamassa (p .n26) $36 

assen tamento . 70 h . de p e d r e i r o « 
50 h . de a judante 
30 h , de t r a b a l h a d o r 
125¾ dos j o r n a i s para encargos 

55¾ « M " fe r ramentas 

297$50 
I50$00 

75$00 
62$70 
26$I2 

105¾ para adminis t ração 52$25 27$0C 105¾ para adminis t ração 
663193 306I8S 



PREÇOS COMPOSTOS 

« 
' ÏÏMË 

importância! 
Designação Análise dos Preços <e Designação Análise dos Preços <e 

Jornais Matei iais 
e Transportes Total 

N2 15 
I,00m2 de lagedo 0,300m3 de cantaria 75$OC 1 
irregular de cantarii i 0,015 de argamassa 5$48 59$61 í 
a pico fino, em pavi - 1,5 h. de pedreiro 63175 
mento com as juntas 10 n. de ajudante 30$00 
tomadas a argamassa 7 h. de rapaz 8$75 
de cimento. 12$ dos jornais para encargos 

5$ » M M ferramentas 
I2$96 
5$40 

10$ para administração 10 $80 imi 10$ para administração 
I37II4 I48$I4 

N2 14 
Cantaria com "baixo I,I00m3 de cantaria 275$OC ' 
reievo em paredes d 0 0,010 de argamassa ( p*n26 ) $36 3$97 
elevação. 80 h. de pedreiro 

60 h. de ajudante 
340$00 
I80$00 
75$00 

' 

30 h. de trabalhador 

340$00 
I80$00 
75$00 

' 

12$ dos jornais para encargos 71*40 
5$ dos jornais para ferrament 

10$ para administração 59$50 27S9C 10$ para administração 
756101 306$8'J 

N2 15 » 

I,00m2 de embô'ço com 0,500 Kl, de cerezite 7$0C 
argamassa de cimento 0,025 de cimento ( p.n26 ) $91 9$94 
imparmiabilizada em I h. de trolha 4$25 
paredes femteriores. I h. de rapaz 

12$ dos jornais para encargos 
5$ » M '• ferramentas 

I$25 
$77 
$32 

10$ para administração $64 II6Ç 
1 

10$ para administração 
8$I4 I8$62 1 

N2 16 > 

I,00m2 de reboco de fer0,025m3 de argamassa ( p.n28 * $73 6$4/ 
argamassa à§ cal hid * 0,005 de ( argamassa ( p.n2 5 ) $30 I$21 > 
éaulica e guarnecime fiti,2 h. 4e trolha 5$I0 
a "branco em paredes 1,8 dte rapaz I$50 
exteriores. 12$ dos jornais para encargos 

5$ » M " ferramentas 
$91 
$38 

10$ para administração $76 ir r 10$ para administração 
9$68 8$ 5: 

r 



V 
PREÇOS COMPOSTOj# p í ^ 5 PREÇOS COMPOSTOj# 

MnlSft 
1 MnlSft 

Importâncias 
Designação Análise dos Preços ca 

z 
Designação Análise dos Preços ca 

z Jornais Matei iaís 
e Transportes Total 

NftI7 
1,000 m3 de embôço 0,025 de argamassa (pin9.8) $73 6$47 
reoôcé e guarneci­ 0,005

 H " (p.nfi.5) »50 I$27 
mento em revestimen­■ 1,1 h. de trolha 4$67; 5 
to de paredes inter: .­1,1 h. de rapaz I$37, 5 
ores. 12$ dos jornais para encargos 

5$ " " "ferramentas 
$84 
$35 

10<fo para a administração $71 $77 10<fo para a administração 
8$98 8$5I 

NSI8 
I,00m2. de paredes 40 tijolos 22$00 
de tijolo ao alto 0,009 de argamassa (p.n2.8) $26 2$33 
argamassada» a cal 1,5 h. de trolha 6$37 
hidráulica. 2 h. de rapaz 2$ 50 

125¾ dos jornais para encargos I$09 
$45 5$ dos jornais para ferramet 

I$09 
$45 

10$ para a administração $91 2$43 10$ para a administração 
11*58 26176 

N2I9 
I,00m2 de cooertura 1,4 telhas tipo Minhoto 25120 
completa com telha 8 telhas "beiral 8$00 
tipo Minhoto inclu­ 0,002 de argamassa (p.n2.8) $06 $52 
indo rufos "beiral e 1,5 h. de# trolha 6$37 
pintura. 0,1 h. de pintor 

1,5 h. de rapaz 
$42 
I$87 

0,02 Kg de tinta, secante etc . $12 
0,001 de água raz $03 
0,003 de óleo $06 
12$ dos jornais para encargos I$04 
5$ » » "ferramentas $44 
10$ para administração $87 3$3Ç 10$ para administração 

III07 37$3C 
N220 

I,00m2 demosaicos 
hidráulicos incluin 

25 mosaicos 55$00 I,00m2 demosaicos 
hidráulicos incluin _0,010 de argamassa (p.n2.8) $29 2$59 
do socos em pavimen 
tos de "betonilha 

_ 3 h. de trolha I2$75 do socos em pavimen 
tos de "betonilha I3$04 57$59 
do socos em pavimen 
tos de "betonilha 

' ­­­ * » a tt * <t * « * » tf « i> 



PREÇOS COMPOSTO 

» importâncias 
Designação Análise dos Preços <o Designação Análise dos Preços <o 

Jornais Materiais 
e Transportes Total 

13804
1 57S5Q 

6 h. de rapaz 7150 
12$ dos jornais para encargos" 2$46 
5$ "

 H "ferramentas I$03 . 

10$ para administração 2$05 5$76 10$ para administração 
26$08 65$55 

N92I 
I,00m2 de azulejos 50 azulejos 65$00 
"brancos em revesti­­ 6>0I4 de argamassa (p.NB.8) $41 5$65 
mento de paredes. 5 h, de trolha 

12$ dos jornais para encargos 
59¾ " " "ferramentas 

I2$75 
2$05 
$84 

• 10$ para administração I$69 6$86 
Tl í~\ Tl r P éT\ 
■''r­̂1­ Tl»'­ 1 1 

2I$47 75$49 
N222 

I,00m2. de azulejos 5 51 azulejos 155$00 
decorativos em revê ÍS­0,014 de argamassa (p.nS,8) $40 5$65 
timento de paredes . 5,2b. de trolha 

3,2 h. de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ " " "ferramentas 

I5$50 
4$00 
2$I5 
$89 

10$ para administração I$80 I5$66 10$ para administração 
22$74 I72$29 

IT223 
I,Om de tubo de grí ía 1,00 de tubo de grés de 0,125 50$00 
de 0,125 de diâmet] ?o 0,020 de argamassa $p.n2»6) $75 7$96 
incluindo assentam* în­I,5 B­. de trolna 6$57 ,5 
to e isolamento cor 1 1,5 b. de rapaz I$87 ,5 
argamassa de cimeir te.12$ dos jornais para encargos 

5$ « " "ferramentas 
I$08 
$45 

10$ para administração $90 5$79 10$ para administração 
II$4I 4I$75 

N224 
I,00m2 de betonilhs ii 0,I50m5 de brita 10$ 50 
com 0,15 de altura 0,080 de areia 5$60 
de brita 30 K&. de cimento 2$40 
U V / U.i­ JU. u w* 



PREÇOS COMPOSTOS/ 

| tfSfo» y 
importâncias 

Designação Análise dos Preços X» Designação Análise dos Preços X» 

Jornais Mate liai a 
e Transportes Total 

, 18$50 
2 h. de trolha 8$50 
4 h. de trabalhador ie$oo 
12$ dos jornais para encargos 2$20 
5$ " M "ferramentas $92 
10$ para administração I$85 I$85 10$ para administração 

23$47 20$35 
NS25 

Uma caixa de vistia 140 tijolos 77$00 
de 0,7x0,7 com pare I,00m2 de betonilha(p.n2.27) 23$47 20$35 
des de tijolo reves_ 0,070 de betão armado(p.nQ15) 22$70 35161 
tidas a argamassa. 140 tijolos 77100 
de cimento, incHÉá I,00m2 de betonilha (p.n227) 23 $47 20$35 
do tampa hidráulica 0,070 de betão armado$(p.n2J.5 ) 22$70 35161 
completa. 0,095m3 de argamassa(p.n26) 3$49 37$79 

180100 I tampa hidráulica de ferro 
3$49 37$79 

180100 
16 h. de trolha 68$00 
8 h. de trabalhador 20$00 
16 h. de rapaz 20$00 
12$ dos jornais para encargos I8$92 
5$ » " "ferramentas 7$88 
Io$ para administração I5$76 35$07 Io$ para administração 

200$22 385182 
N226 

"Um sifão de pateo I sifão de grés 47100 
incluindo assenta­ 0,7m de tubo de gris 14100 
mento pronto a func L 1,00 Kg. de cimento $80 
onar 0,024 de excavação (p.n2.I) 

2 h. de trolha 
2 h. de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ •• " "ferramenta s 

$12 
8$ 50 
2$ 50 
I$33 
$56 

10$ para administração I$II 6$I8 
I4$I2 67198 

TÍ227 
I,00m2 de vigamento 0,036 de pinho 

0,050 Kg. de pregos 
28$80 
$60 

de pinho incluindo 

0,036 de pinho 
0,050 Kg. de pregos 

assentamento. 



PC>«TUG^| 

P 1 ■ . .¾¾ V&£ 8 

^PlfJ 
" Importâncias 

Designagão Análise dos Preços a Designagão Análise dos Preços 

» Jornais Materiais 
e Transportes Total 

0,350 de c a r b o n i l ^ 2$I0 
12 h . de c a r p i n t e i r o 5$I0 
I , 2 h . de a judante 3$60 
12$ dos j o r n a i s para encargos I$04 i 

5$ dos j o r n a i s para f f i r^a^ent i s $43 
10$ para admin i s t ração $87 3$I5 10$ para admin i s t ração 

II$04 34$65 
NS28 

I,00m2 de soalho de , I,00m2 de soalho de pinho 39$00 

pinho a s s e n t e á* fia1 laO,I50 Kg. de pregos I$80 

sÔt>re vigamentojàe I h . de c a r p i n t e i r o 4$25 

pinho I h . de a judante 
s 

3$00 
$87 

pinho 
12$ dos jornai ; : s para encargc s 

3$00 
$87 

5$ " " "ferraments s $36 
10$ para admin is t ração $72 4$08 10$ para admin is t ração 

9$20 44$88 

N°29 
fjfoo l i n â a r de soco 0,008m3 de pinho 6$40 
dopinno de 0,2 de 0,0003 de castanho para tornos $60 

a l t u r a . 0,040 Kg. de pregos 
0,3 h . de c a r p i n t e i r o 
0,2 h . de rapaz 
12$ dos j o r n a i s para encargos 
5$ " " " fe r ramentas 

I$27 
$57 
$20 
$08 

$48 

10$ para admin i s t ração $16 $74 10$ para admin i s t ração 
2$08 8$22 

N230 
fjoo l i n í a r de a l i ­ 0,0I5m3 de pinho ia$oo 
za r de pinho de 3 0,0005m3 de castanho para t o n LOS I$00 

faces 0,080 Kg. de pregos 
I h . de c a r p i n t e i r o 
I h . de rapaz 
12$ dos j o r n a i s para encargos 
5$ »' » "fer ramentas 

4$2^ 
I$2* 

$78 
$32 

$76 

16% t)ara admin i s t ração m I$38 
1$2Ï I5$I4 
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N23I 
I,00m2 de armaçSf' 0,030m3 de pinho 24100 
vulgar de telhado 0,400 Kg de pregos 4$ 80 
em pinho incluindo Em ferragens 5$00 
ferragens» 1,5 h, de carpinteiro 

1,5 h, de ajudante 
I h. de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 

6137 
4$50 
I$25 
I$45 

. 

• 
* 

5$ " " "ferramentas $61 
• 
* 10$ para administração I$2I 3$38 10$ para administração 

I5$39 37118 
4 NQ32 

I,00m2. de porta 0,05< 3m3 de castanho ieeioo 
exterior de casta­ Em c Dia e ferragens 50100 
nho com 0,05m de 12 h . de carpinteiro 5I$00 
espessura incluindo 8 h. de ajudante ; 24$00 
ferragens e assenta -6 h. de rapaz 7$ 50 
mento. 12$ dos jornais para encargos 

5$ « » " f eraramentscs 
9$90 
4$I2 

R233 

10$ para administração 8$25 I5$00 

• R233 

10$ para administração 
104177 I65$00 

- I,00m2 de caixilha­ 0,040 de castanho serrado 00 $00 
ria exterior de cas 0,030 Kg. de cola de carpints, $45 
tanho com 0,035 de Em ferragens 50$ee 
espessura/ incluind 
todas as ferragens 

o0,I00 Kg. de pregos I$20 espessura/ incluind 
todas as ferragens 10 h. de carpinteiro 42190 
e assentamento. 6 h. de ajudante 

2 h, de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ M « "ferramentas 
16$ para administração 

I8$00 
2$50 
7156 
3$I5 
6$30 I3$I6 

e assentamento. 6 h. de ajudante 
2 h, de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ M « "ferramentas 
16$ para administração 

80$0I I44$8I 
N234 

I,00m2 de portas 0,040 de pinho 32$00 
interiores de pinhc 5 Em cola e ferragens 40$00 

n /»\ Jk f\ S\ 

de primeira qualidí 
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* « 

incluindo assenta- 7 h. de carpinteiro 29$75 
mentt e ferragens 7 h. de ajudante 

4 h. de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5<f0 " M " ferramentas 

21100 
; 5100 

6$69 
2179 

10$ para administração 5157 7$2C 10$ para administração 
70$80 79$2C 

NÔ35 
Uma "bacia de porce_ I bacia de porcelana 220I0C 
lana para retrete I assento de madeira 50$0C 
incluindo autocliS' -I calção de chumbo 40&0C 
m n ía<=tRt»rTh« fito. I emboque de borracha ie$0C 
pronta a funciona .r 1 autoclismo completo I4ílitro 

2 abraçadeiras de latão 
S 300$0C 

25I0C 
54$0C 2,0 de tubo de ferro de lV4" 

S 300$0C 
25I0C 
54$0C 

0,250 Kg. de solda de estanho I5$0C 
0,200 L. de gasolina I$2C 
12 h. de picheleiro 57100 
1,2 h. de rapaz I$50 
12$ dos jornais para encargos 7$02 
5<fc " " "ferramentas 2$92 
IQfo para administração 5^85 7I$52 IQfo para administração 

74$29 786$72 
N236 

Uma bacia de porce_ Uma bacia de lavatório 250$0C 
lana para lavar as I válvula com corrente de meta 1 30$0C 
mãos incluindo vál I sifão de chumbo 20$0C 
vula, sif2o pronto 2 Kg. de chumbo 46$0C 
a funcionar I torneira 

.2 consolas de ferro 
4 parafusos de metal 
0,100 Kg. de solda de estanho 

5Ô$0C 
60$0C 
4$0( 
6$0( 

0,100 litros de gasolina $6C 
4 h. de picheleiaro I9$00 
4 h. de rapaz 5100 4 h. de rapaz 

1 24100 466$6( 466$6( 
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24$00 466$60 
12$ dos j o r n a i s para encargos 2$ 88 
5^ » " " fe r ramentas ' I$20 
10$ para admin i s t ração 2$40 46$66 10$ para admin i s t ração 

30$48 5I3$26 

N23T 
ï , 0 de tubo de fera ?o 1,0 de tubo 25$00 
gavanisado deTL" d« Ï Em a c e s s ó r i o s I2$00 

diâmetro i nc lu indo 2 h . de p i c h e l e i r o 9$ 50 

as sen tamento . 2 h . de rapaz 
12$ dos j o r n a i s para encargos 
5$ » " " fer ramentas 

2$50 
JJ44 
mo 

To% iDara admin i s t ração I$20 3$70 

T^fYRTí « I i $24 40$70 

N238 
. 1,0m de c a l e i r a em 2 Kg de chapa de f e r r o n2.22 32$00 

chapa de f e r r o gal- 5 cravos 2$50 
vanisado inc lu indo 0,050 Kg de solda de estanho 3$00 
as sen tamen to . 0 ,08 l i t r o s de g a s o l i n a 

I a b r a ç a d e i r a de f e r r o 
0 ,5 h , f u n i l e i r o 
0 ,5 h . de rapaz 
120 dos j o r n a i s para encargos 
yf0 » « " fe r ramentas 

2$37 
$62 
$36 
$15 

$30 
5$00 

10$ para admin is t ração $30 4128 10$ para admin is t ração 
3$80 47108 

W239 
I,Om de tubo condu - 1,0 de tubo de s a n o l i t e I6$00 

c t o r de eam»li.*e I a b r a ç a d e i r a 5$00 

inc lu indo a s s e n t a ­ 0,2 h . de f u n i l e i r o $95 

mento . 0,2 h . de rapaz 
12$ dos j o r n a i s para encargos 
5^ M " " fe r ramentas 

$25 
$14 
$06 

10$ para admin is t ração $12 2$I0 
I$5£ 23$IÔ 
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N240 
I,00m2 de vidraça 1,00 de vidraça $ 65$00 
ctmum incluindo as« :I,00Kg. de massa de vidraceiro 8$00 
ientament». I h, de vidraceiro 

I h , de rapaz 
12$ dos jornais para encargos 
5$ para " "ferramentas 

4$75 
I$25 
$72 
$30 

10$ para administração $60 7$30 10$ para administração 
7$20 80$30 

»141 
I,00m2 de pintura 0,100 1¾. de esmalte 9$00 
sobre madeira a 0,300 Kg., de tinta I$80 
tinta de óleo e ess 0,040 litros de ó*leo $80 
malte, incluindo lixa gesso secante etc. 2^50 
queimar lixar etc • 2,5 h» de pintor IO$62 

2,5 h-» de rapaz 3$I2 
12$ dos jornais para encargosv I$64 
5$ M » M ferramentas $69 
10$ para administração 1140 1*41 10$ para administração 

17147 15*51 
N242 

I,00m2 de pintura 0,150 de zarcSo 3100 
sobre ferro a tints 0,100 Kg. de tinta $60 
de óleo incluindo 0,060 Litros de cfleo $16 
uma demãf de zarcão, lixa secante gesso etc. 

2 h. de pintor 
2 h. de rapaz 
12$ dos jornais para embargos 
5$ " " " ferramentas 

8$50 
I$87 
1124 
$52 

2$00 

10$ para administração 

Á 

I$04' $58 10$ para administração 

Á 

I3$I7 

t 

6$34 

ypffî^tJs&yf'-*-. ut > 


